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Um projeto de lei apresentado na Câma-

ra dos Deputados prevê até seis anos de 

prisão por discriminação política no tra-

balho. A proposta tem 65 signatários, dez 

deles de SP, todos do PT, e busca punir de-

missões, recusas de contratação e boicotes 

motivados por escolhas eleitorais.
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O PL terá 29 dos 81 senadores em 2027. Somados aos seis do PP, cinco 

do Republicanos e três do Novo, seriam 43 parlamentares, acima dos 

41 votos necessários para eleger o presidente da Casa. Mas o apoio 

não está garantido até lá. Rogério Marinho busca reunir esses votos.

SENADO: ANDRÉ DECLARA APOIO A MARINHO 

Eleito Senador, André do Prado(PL) segue no comando da Alesp até janeiro de 2027
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Governo Lula 
pretende fazer 
uma reforma no 
Poder Judiciário
Presidente reeleito busca respaldo com o STF, STJ e 
CNJ. Proposta deve ser apresentada no início de 2027
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Michele e Tarcísio 
são nova aposta 
do PL para 2030

Ancelotti convoca 
Seleção para 
amistosos
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Luiza Ananias / Divulgação

No SescCampinas, 

o espetáculo 

da cantora e 

compositora Céu 

traz sua aclamada 

trajetória na 

música, onde a 

apresentação 

conduz o público 

por uma viagem 

sonora que une 

MPB, reggae, 

samba, hip hop 

e eletrônica. A 

artista brasileira 

foi indicada ao 

Grammy Awards 

(americano) e 

já venceu três 

vezes o Grammy 

Latino em toda 

a sua belíssima 

e consagrada 

carreira.
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Midterms são cruciais 
para o Governo Trump

EDITORIAL

As eleições de meio de mandato nos Estados Unidos, mar-

cadas para 3 de novembro, representam muito mais do que 

uma disputa pelo controle do Congresso. Podem se trans-

formar em um divisor de águas para o governo de Donald 

Trump e determinar os limites de seu poder nos dois últimos 

anos de mandato. Caso os democratas conquistem a maio-

ria na Câmara dos Representantes e no Senado, o presidente 

enfrentará uma oposição institucional com capacidade para 

difi cultar sua agenda e submeter sua administração a um 
nível de fi scalização muito maior.

A primeira consequência seria a mudança na relação de 

forças em Washington. Com o controle da Câmara, os demo-

cratas poderiam comandar as principais comissões, convo-

car autoridades do governo, abrir investigações e exigir ex-

plicações sobre decisões presidenciais. Temas como política 

migratória, tarifas comerciais, gastos públicos e atuação do 

Executivo certamente entrariam na mira dos parlamentares. 

Trump, acostumado a governar com ampla margem de li-

berdade, teria de lidar com um Congresso menos disposto a 

aceitar suas iniciativas sem questionamentos.

A conquista do Senado teria um peso ainda mais estraté-

gico. Além de difi cultar a aprovação de projetos do presiden-
te, os democratas poderiam bloquear ou retardar a confi r-
mação de ministros, embaixadores e, principalmente, juízes 
federais. Trata-se de um poder com efeitos que ultrapassam 

o atual mandato, uma vez que as nomeações para a magis-
tratura americana infl uenciam a interpretação das leis e o 
equilíbrio institucional por décadas.

Isso não signifi ca, entretanto, que uma vitória democrata 
representaria o fi m da capacidade de governar de Trump. O 
presidente continuaria com poderes executivos, direito de 

veto e instrumentos para implementar parte de suas polí-

ticas por meio de decretos e decisões administrativas. Tam-

pouco uma maioria democrata garantiria a aprovação de 

grandes mudanças legislativas. O resultado mais provável 
seria um ambiente de confronto permanente, com disputas 

sobre orçamento, fi nanciamento do governo e prioridades 
nacionais.

Há ainda um componente político importante. Uma 

derrota republicana seria interpretada como um sinal de 

desgaste da administração e fortaleceria os democratas na 

preparação para a eleição presidencial de 2028. Trump, por 

sua vez, poderia transformar o Congresso oposicionista em 
alvo de seus discursos, responsabilizando os adversários 
por eventuais dificuldades econômicas e impasses admi-

nistrativos.

Mais do que uma simples alternância de maioria parla-

mentar, uma vitória democrata nas duas Casas represen-

taria um teste para a democracia americana. O sistema de 
freios e contrapesos, concebido justamente para impedir 
a concentração excessiva de poder, voltaria a exercer pa-

pel central. Para Trump, seria o início de uma etapa muito 

mais difícil. Para os Estados Unidos, uma oportunidade de 

demonstrar que nenhuma presidência está acima dos limi-

tes institucionais.

A derrota, a fuga e a carta de Flávio Bolso-

naro deram à direita brasileira a chance de 

seguir um caminho próprio, independente 

do extremismo representado pela corrente 

política liderada pelo ex-presidente Jair, pai 

do candidato que perdeu a disputa para Lula.

Uma oportunidade e tanto para uma linha 

de pensamento político que há até poucos 

anos sequer ousava dizer seu nome. Ao longo 
da história brasileira, ser de direita era, diga-

mos, um comportamento padrão. Juscelino 

Kubitschek e Tancredo Neves eram de direi-

ta, e ninguém frisava essa característica de 

ambos. A anormalidade, ser de esquerda ou, 

esconjuro, comunista, é que precisava ser no-
minada e ressaltada. Nem mesmo ditaduras 

brasileiras assumiam ser de direita. 

(Por outras razões, até para não engrossar 
o número de simpatizantes presos, tortura-
dos e mortos, a esquerda também preferia 

usar um eufemismo, dizia-se progressista, 
conceito que servia de contraponto ao con-

servadorismo.)

Por uma dessas ironias históricas, assim 

que políticos começaram a ensaiar a dizer 
que eram de direita, a qualifi cação acabou 
apropriada pela extrema direita, por aqui re-

presentada pelo bolsonarismo.

O sequestro da palavra fez com que fosse 
dela fossem apartadas características impor-

tantes da corrente política, como um libera-

lismo que não se restringe à economia, mas 

que marca presença em todas características 

pessoais e sociais. 

O liberalismo, amplo, geral e irrestrito, 
contribuiu até para afrouxar dogmas de uma 

esquerda outrora conservadora no comporta-

mento (hippies surgiram nos Estados Unidos, 

não na União Soviética). 

O bolsonarismo contraria normas básicas do 
conservadorismo: conservadores respeitam a au-

toridade, a lei e a ordem, não saem por aí quebran-

do palácios e cultivando rebeliões em quartéis.

A situação por aqui fi cou tão esquisita que 
representantes de uma direita mais clássica 

passaram, de uns tempos para cá, a se apresen-

tarem como �de centro�. Pior é que, além de im-

precisa, a palavra �centro� ainda precisa tentar 

marcar diferenças em relação ao Centrão.

Animada com a popularidade do bolsona-

rismo, a direita se deixou levar, relevou o gol-

pismo, achou possível haver uma versão mo-

derada de uma corrente que precisa ser radical 

para existir. O Novo, que se apresentava como 
alternativa liberal, virou sublegenda do PL; po-

líticos como o governador de São Paulo, Tarcí-

sio de Freitas, fi ngiram que não viram e ouvi-
ram a gravidade de atos e falas de integrantes 

da família Bolsonaro. 

Com medo de brigar com a extrema direita, 

Tarcísio não montou o cavalo selado que pas-

sou à sua frente e perdeu a chance de ganhar 

de Lula, talvez até no primeiro turno. 
O comportamento de Flávio depois da elei-

ção abriu uma nova oportunidade para a direi-

ta ter coragem de descer sozinha para o play. 
Mas, antes disso, precisa provar que não vai 

correr para os braços do irmão fortão e autori-

tário quando achar necessário.

O presidente do PL, Valdemar Costa Neto, 
está reassumindo o comando do partido. Desde 

que o ex-presidente da República Jair Bolsonaro 

se fi liou à sigla, Valdemar passou a comandar o 
caixa do PL, mas passou a Bolsonaro a última 

palavra sobre questões políticas e eleitorais, in-

cluindo alianças e fi liações.
Esse acordo sofreu alguma modifi cação 

quando Bolsonaro foi condenado pelo Supremo 

Tribunal Federal (STF) por tentativa de golpe de 

Estado. Valdemar passou a exercer maior poder 
de decisão sobre alianças nos estados e fi liações. 
Mas quando o ex-presidente nomeou seu fi lho 
Flávio como candidato a presidente da Repúbli-

ca, o comando político integral voltou ao clã.

Agora que Flávio Bolsonaro foi derrotado 

por Luiz Inácio Lula da Silva (PT) na campanha 
ao Palácio do Planalto, Valdemar reassumiu 
o comando total e já começou a redesenhar a 
estratégia do PL para os próximos anos. Essa 

estratégia passa pelo fortalecimento da ex-pri-

meira-dama Michelle Bolsonaro.

O presidente do PL não vê em Carlos Bolso-
naro e nenhum outro fi lho, ou fi lha, do ex-pre-
sidente condição de assumir o papel de possível 

candidato da sigla a presidente da República. 

Esse espaço, segundo ele, só poderá ser ocupa-

do por Michelle Bolsonaro.

Mesmo assim, para Valdemar, o governador 

de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), 

tem mais chances de assumir a liderança da di-

reita do país como candidato a presidente da 

República em 2030.

A estratégia é trabalhar o nome de Michel-

le e, mais na frente, se ela não emplacar como 

candidata, articular uma chapa dela como vice 

de Tarcísio. Juntaria o apelo popular do nome 

Bolsonaro à capacidade de articulação do go-

vernador de São Paulo. 

O presidente do PL já apresentou à própria 
ex-primeira-dama sua ideia. Michelle era, na 

verdade, sua candidata, antes de Bolsonaro 

anunciar que escolhera o fi lho. Ela não se opôs 
à estratégia, mas sabe que não agrada muito ao 

marido entregar seu espólio político à esposa.

Valdemar tratou então, de ter uma primei-
ra conversa com Bolsonaro sobre o assunto. 

Seu encontro desta quinta-feira, 29, com o ex-

-presidente foi para comunicar essa estratégia, 

mesmo sabendo que Bolsonaro não morre de 

amores por passar a uma mulher a liderança 

política do clã. De fato, segundo o presidente 

do PL deu a entender a integrantes do partido, 

Bolsonaro não pareceu muito feliz, mas ele não 
tem como vetar agora.

Na verdade, a prioridade do ex-presidente 

nesse momento � e o que mais deverá ocupá-

-lo e demandar apoios políticos � é tentar que o 

Congresso aprove algum tipo de anistia ou in-

dulto capaz de liberá-lo da cadeia.
A oportunidade é um acordo com o cen-

trão para reeleger Davi Alcolumbre (União-AP) 

como presidente do Senado, em troca de sua 

liberdade. Esse acordo incluiria também con-

vencer os senadores do PL a desistirem do im-

peachment do ministro Alexandre de Moraes, 

do Supremo Tribunal Federal (STF).

Uma nova chance 
para a direita

Valdemar informa 
a Jair Bolsonaro: 
sai Flávio, entram 
Tarcísio e Michelle

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor  
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Deputados do PT
propõem tornar 
a discriminação 
política um crime

Um projeto de lei apresen-

tado na quinta-feira (29) na 

Câmara dos Deputados prevê 

penas de até seis anos de prisão 

para quem promover discrimi-

nação por voto ou convicção 

política nas relações de trabalho 

e nas atividades econômicas. A 

proposta tem 65 signatários, 

dos quais dez são deputados fe-

derais de São Paulo, todos do PT.

O Projeto de Lei 5689/2026, 

apresentado pelo deputado 

Pedro Uczai (PT-SC), pretende 

incluir no Código Penal o cri-

me de discriminação política. A 

medida alcança empregadores 

que demitirem funcionários 

por suas escolhas eleitorais, re-

cusarem contratações ou exigi-

rem que trabalhadores revelem 

em quem votaram. Entre os 

parlamentares paulistas que as-

sinaram a proposta estão Nilto 

Tatto, Rui Falcão, Carlos Zarat-

tini, Alfredinho, Alencar Santa-

na, Paulo Teixeira, Jilmar Tatto, 

Kiko Celeguim, Juliana Cardoso 

e Arlindo Chinaglia.

O texto estabelece pena de 

dois a cinco anos de reclusão, 

além de multa, para quem ela-

borar, divulgar ou compartilhar 

listas que identifiquem pessoas 
por suas posições políticas com 

o objetivo de estimular demis-

sões, impedir contratações ou 

promover boicotes comerciais.

Quando essas práticas ocor-

rerem por meio de redes so-

ciais, aplicativos de mensagens 

ou veículos de comunicação, a 

punição prevista aumenta para 

três a seis anos de prisão.

A proposta também estabe-

lece agravantes quando houver 

participação coordenada de 

três ou mais pessoas, utilização 

de cargo público, prejuízo eco-

nômico às vítimas ou envolvi-

mento de empresários.

Na justificativa, os autores 
citam episódios registrados 

após o segundo turno das elei-

ções presidenciais de 2026. 

Segundo o documento, o Mi-

nistério Público do Trabalho 

recebeu 1.937 denúncias de 

assédio eleitoral até o dia se-

guinte à votação. O projeto 

cita um caso ocorrido em Ca-

felândia, no interior paulista, 

envolvendo uma lista de boi-

cote a comerciantes durante 

as eleições de 2022. Os respon-

sáveis foram condenados pelo 

Tribunal de Justiça em julho de 

2025. Em 2026, várias cidades 

do estado registraram listas de 

boicotes contra comerciantes e 

eleitores que votaram no PT.

Além das alterações no Códi-

go Penal, a proposta modifica a 
Lei 9.029/1995 para incluir ex-

pressamente o voto e a convic-

ção política entre os motivos de 

discriminação proibidos nas re-

lações de trabalho. O texto ain-

da precisará passar pela análise 

da Câmara e do Senado.

Ministério Público do Trabalho recebeu 
1.937 denúncias de assédio eleitoral 
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Listas de boicotes circularam nas redes sociais após a vitória de Lula

Va Redação

André do Prado declara apoio a 
Rogério Marinho para o Senado
O senador eleito por São Paulo André do Prado (PL) declarou 

apoio a Rogério Marinho (PL-RN) para a presidência do Sena-

do. “A oposição está se articulando para apresentar um nome 

alternativo à Presidência do Senado”, afirmou. Prado defendeu 
uma liderança “comprometida com o diálogo, o equilíbrio 

entre os Poderes”. A eleição está marcada para 1º de fevereiro 

de 2027. A manifestação ocorre em meio à articulação pela 

recondução de Davi Alcolumbre (União Brasil-AP). O também 

senador eleito por São Paulo Guilherme Derrite (PP) declarou 

que não votará em Alcolumbre, contrariando a posição da Fe-

deração União Progressista, formada pelo União Brasil e pelo 

PP. Prado também afirmou que o Senado precisa atuar “com 
independência, responsabilidade e respeito às suas atribuições 

constitucionais”. O parlamentar defendeu ainda uma atuação 

voltada aos interesses do Brasil e da população.

Senador do PL não opinou

O governador Tarcísio de Freitas 

(Republicanos) e o senador eleito 

por SP, Guilherme Derrite(PP) se 

manifestaram pelas redes sociais 

sobre a fuga de Flávio Bolsonaro 

para os EUA após perder a eleição 

presidencial para Lula(PT). Até o 

momento, o senador eleito do PL, 

André do Prado, bastante próxi-

mo dos irmãos Bolsonaro, não fez 

postagens sobre o caso. 

Lista da CDHU II

Lista da CDHU I

Os candidatos devem acessar o 

link individual enviado pela CDHU 

ao e-mail cadastrado na inscrição 

e informar a renda familiar da 

época do cadastro. Quem não fizer 
a correção não será eliminado, 

mas ficará atrás de concorrentes 
com a mesma pontuação que te-

nham informado os dados. Quem 

já regularizou a situação está 

dispensado do procedimento.

A CDHU prorrogou até 3 de 

novembro, às 18h, o prazo para 

correção da renda familiar de 

candidatos a moradias popula-

res. Uma falha no sistema afetou 

75.770 inscrições. Até quarta(28), 

55.100 pessoas haviam regulari-

zado os dados, enquanto 20.670 

ainda precisavam fazer a atuali-

zação. Esta é a segunda e última 

convocação feita pela companhia.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

PL terá a maior bancada do Senado, com 29 partlamentares

Mudanças no Governo

Estações Brás e Pedro II

Seguro para a Diretoria

O governador reeleito Tarcísio de 

Freitas (Republicanos) prepara 

mudanças no secretariado para o 

próximo mandato. Eleuses Paiva 

(PSD) deixará a Saúde, enquanto 

Geraldo Melo Filho, Marília Mar-

ton e Natália Resende são cotados 

para permanecer. O MDB poderá 

ganhar espaço no governo, en-

quanto o PSD, de Gilberto Kassab, 

poderá perder influência política.

O Metrô de São Paulo abriu 

licitação para contratar serviços 

de modernização das coberturas 

das estações Brás e Pedro II, ambas 

da Linha 3-Vermelha. O edital do 

pregão eletrônico nº 443/2026 está 

disponível a partir desta quinta-fei-

ra (29). A sessão para recebimento 

e análise das propostas está mar-

cada para 18 de novembro, às 9h, 

pelo portal Compras.gov.br.

A Companhia Paulista de 

Parcerias (CPP) abriu licitação 

para contratar seguro que cobre 

despesas judiciais e indeniza-

ções de diretores, conselheiros 

e ex-dirigentes. O pregão será 

em 24 de novembro. O valor 

previsto não foi divulgado. Em 

2023, a estatal contratou seguro 

semelhante por R$ 110 mil, com 

vigência inicial de 12 meses.

Prisão por corte de ônibus no dia da eleição

Deputado pede debate sobre anúncios eleitorais

PECs sobre a gratuidade do transporte público

O deputado federal Arlindo Chinaglia (PT-SP) apresentou 

projeto que prevê prisão de três a seis anos e multa para 

quem reduzir ou interromper o transporte público com 

a intenção de prejudicar eleições. A proposta abrange 

ônibus, trens, metrôs e barcos. As penas poderão aumentar 

se o responsável for gestor público, dirigente de conces-

sionária, prefeito, governador ou presidente. O texto cita 

os problemas de transporte relatados no 2º turno de 2026, 

principalmente nas cidades de Salvador e São Paulo.

O deputado federal Fausto Pinato (União Progressista-SP) solicitou 

audiência pública na Câmara para discutir anúncios eleitorais, 

moderação de conteúdo e uso de robôs nas redes. O requerimen-

to cita estudo da UFRJ que identificou 1.613 anúncios políticos, 
com gastos de R$ 2 milhões, e dados da Meta sobre 206.910 

bloqueios automáticos entre 1º e 5 de outubro de 2026. O debate 

também tratará da origem dos recursos e da fiscalização.

A deputada federal Luiza Erundina (PSOL-SP) pediu à Câma-

ra que duas propostas sobre o financiamento da gratuidade 
no transporte público tramitem juntas. A PEC 18/2026 prevê 

destinar parte das emendas parlamentares de execução obri-

gatória ao custeio do transporte coletivo urbano gratuito. A 

parlamentar solicita que o texto seja apensado à PEC 25/2023, 

mais antiga e em análise na Comissão de Constituição e 

Justiça. O requerimento, apresentado nesta quinta-feira (29), 

ainda depende de decisão da Presidência da Câmara

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

São Paulo e Salvador não colocaram 100% da frota na eleição
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Cuidados com os pets

Câmara lamenta morte

A Semana Animal SP terá vaci-

nação antirrábica, identificação 
por microchip, emissão de RGA e 

termo de castração gratuitos de 

7 a 14 de novembro. Os serviços 

serão oferecidos em postos da 

capital com datas e horários 

próprios. Para microchip e RGA, 

é preciso apresentar documento 

com foto, comprovante de resi-

dência recente e foto do animal.

Zilda Maria de Paula morreu aos 

74 anos, em 23 de outubro, em 

Barueri. Vencedora do Prêmio 

Marielle Franco de Direitos 

Humanos em 2024, Zilda passou 

a cobrar justiça após perder o 

filho na chacina de Osasco, em 
2015. Ao lado de outras mães, 

organizou atos públicos e apoiou 

famílias de vítimas da violência. 

A Câmara lamentou a morte.

MOZART GOMES/CÂMARA DE SÃO PAULO

Pavanato teve 161.386 votos para vereador e 3.038.438 para deputado.

POR  

RAFAEL CHINAGLIA

Plenário aprova projeto

Material radioativo

Venda de dados pessoais

Extorsão em corridas

A regularização fundiária de 

uma área com 890 famílias na 

zona leste avançou na Câmara 

Municipal nesta quarta (28), 

com a aprovação em primeiro 

turno do PL 736/2026. A pro-

posta da Prefeitura altera o 

traçado de cerca de 700 metros 

da Avenida Jacu-Pêssego, em São 

Rafael, entre a faixa da Transpe-

tro e a divisa com Mauá.

Um homem de 29 anos foi 

detido nesta quinta-feira (29), 

em Itaquaquecetuba, suspeito 

de participar do roubo de um 

furgão com material radioativo 

usado no tratamento de câncer. 

O crime foi em 1º de outubro. 

Segundo a Polícia, o veículo foi 

encontrado parcialmente des-

montado em Ferraz de Vascon-

celos dois dias depois.

Um policial civil e um servi-

dor da Prefeitura de São Paulo 

são investigados por suspeita 

de vender dados de mortos a 

funerárias. Segundo a apuração, 

as empresas usavam as infor-

mações para abordar famílias e 

cobrar preços abusivos. A Ope-

ração mirou 21 alvos de buscas 

nesta quinta-feira (29), incluindo 

empresários do setor funerário.

Seis pessoas foram presas sus-

peitas de se passar por moto-

ristas de aplicativo e extorquir 

passageiros na Barra Funda, em 

São Paulo. Segundo a Polícia Ci-

vil, eles cobravam até o triplo do 

valor combinado e ameaçavam 

vítimas para obter o pagamen-

to. A operação apreendeu seis 

veículos, celulares e máquinas 

de cartão de crédito.

Pavanato pede arquivamento de 
inquérito e questiona promotor
O vereador de São Paulo e deputado federal eleito Lucas 

Pavanato (PL) recorreu ao Conselho Superior do Ministério 

Público paulista para tentar arquivar o inquérito civil sobre 

suas declarações a respeito de minorias. A defesa também 

pede a suspensão das diligências e a apuração da atuação do 

promotor Ricardo Manuel Castro. A investigação foi aberta 

em outubro. No recurso datado de 28 de outubro, os advo-

gados sustentam que a fala, feita em entrevista no dia 6, se 

referia à oposição de esquerda no Congresso, e não a grupos 

sociais. Alegam que a portaria atribuiu ao parlamentar pala-

vras que ele não usou e carece de fundamentos para justifi-

car a investigação. A defesa questiona ainda a divulgação do 

caso antes da ciência formal de Pavanato e solicita análise de 

possíveis irregularidades pela Corregedoria-Geral do MP-SP. 

Se o inquérito for mantido, pede que outro promotor assuma.

Prefeitura reforça fiscalização em cemitérios

Metrô encerra uso de bilhetes magnéticos.

Projeto prevê GCM treinada para inclusão

A Prefeitura de São Paulo intensificou a fiscalização dos 21 
cemitérios municipais e do Crematório da Vila Alpina para 

o Dia de Finados, em 2 de novembro. A SP Regula vistoriou 

as 22 unidades e notificou as concessionárias sobre proble-

mas identificados. No feriado, 12 servidores voltarão aos 
locais para verificar as correções, das 7h às 19h. A opera-

ção avaliará limpeza, conservação, segurança, acessibilida-

de e identificação de jazigos. Irregularidades persistentes 
poderão resultar em sanções previstas nos contratos.

O Metrô de São Paulo deixará de aceitar bilhetes magnéticos 

nas linhas 1-Azul, 2-Verde, 3-Vermelha e 15-Prata a partir de 

domingo (1º). Os passageiros poderão utilizá-los até sábado 

(31). Quem tiver bilhetes não usados poderá trocá-los por QR 

Codes nas estações Paraíso e Tatuapé, de 1º de novembro a 31 

de janeiro de 2027. A mudança encerra o uso do modelo Ed-

monson, presente no Metrô desde sua inauguração, em 1974.

O vereador Silvinho Leite (União) apresentou projeto de lei 

que cria o programa GCM Neuroinclusiva e Segura, em São 

Paulo. A proposta prevê capacitação dos guardas municipais 

para atender pessoas com autismo, TDAH, dislexia e outras 

condições. O treinamento inclui técnicas de comunicação, 

prevenção de conflitos e redução de estímulos sensoriais. O 
texto também prevê integração com serviços de saúde e as-

sistência social. O projeto será analisado pelas comissões da 

Câmara. A medida busca evitar abordagens discriminatórias.

DIVULGAÇÃO/SERVIÇO FUNERÁRIO MUNICIPAL

Cemitério da Consolação está entre as unidades fiscalizadas 

C O R R E I O  

PDISTDND

Nunes cobra 
respeito às urnas 
após carta de 
Flávio Bolsonaro

O prefeito de São Paulo, Ri-

cardo Nunes (MDB), afirmou 
nesta quarta-feira (28) que o 

resultado da eleição presiden-

cial deve ser respeitado e que 

o Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) já reconheceu o vencedor. 

A manifestação ocorreu após o 

senador Flávio Bolsonaro (PL), 

derrotado no segundo turno, di-

vulgar uma carta na qual ques-

tiona a votação e se apresenta 

como líder do Brasil.

Aliado do senador durante 

a campanha, Nunes pediu se-

renidade e atribuiu à oposição 

a tarefa de fiscalizar a próxima 
gestão e cobrar promessas elei-

torais. Ao presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT), reeleito 

no domingo (25), disse caber 

a condução do governo com 

atenção à economia e à melho-

ria de vida da população.

A reação do prefeito foi 

acompanhada por uma mani-

festação do governador pau-

lista, Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos). Também apoiador 

de Flávio, ele declarou que a 

disputa terminou e defendeu o 

respeito às urnas. O governador 

afirmou compreender a insatis-

fação do candidato, mas susten-

tou que a atuação oposicionista 

deve ocorrer dentro das insti-

tuições. noticias.uol.com.br

Flávio divulgou o documen-

to após viajar aos Estados Uni-

dos, onde informou estar com a 

família. Na carta, alegou fraude 

eleitoral sem apresentar provas 

e defendeu a cassação da cha-

pa formada por Lula e pelo vi-

ce-presidente Geraldo Alckmin 

(PSB). O senador também anun-

ciou que pretende comandar a 

oposição a partir do exterior e 

negou que tenha fugido do país.

O texto passou por altera-

ções. Em uma versão inicial, 

o parlamentar se apresentou 

como presidente eleito. Depois, 

substituiu essa identificação 
pela de líder do Brasil. A mu-

dança ocorreu em meio à re-

percussão do documento, que 

também contém críticas ao 

Judiciário e acusações de per-

seguição política contra sua fa-

mília. noticias.uol.com.br

Entre os pontos contestados 

por Flávio está a decisão do mi-

nistro Cristiano Zanin, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 

que ampliou o horário de vota-

ção. A medida foi tomada dian-

te de problemas no transporte 

público e de condições climáti-

cas adversas, após pedidos das 

campanhas dos candidatos.

Lula recebeu 64.256.232 vo-

tos, equivalentes a 51,79% dos 

válidos. A diferença para Flávio 

foi de aproximadamente 4,4 

milhões. Menos de 35 mil votos 

foram registrados entre 17h e 

19h, período da prorrogação. O 

PL reconheceu o resultado di-

vulgado pelo TSE.

Prefeito pede serenidade; senador 
questiona vitória petista sem provas

PREFEITURA DE SÃO PAULO 

Prefeito afirmou desconhecer motivos da ida de Flávio aos EUA

Da Redação
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Conscientização

Prevenção

De acordo com o texto, a propo-

sição tem como objetivo tam-

bém divulgar as consequências 

das corridas ilegais; incentivar 

a divulgação dos canais oficiais 
de comunicação de ocorrências 

de “rachas” e direção perigosa; 

além de estimular a conscien-

tização de jovens condutores 

sobre direção responsável e 

segurança viária.

“Precisamos ter legislação para 

ampliar os esforços de preven-

ção, conscientização e combate 

às condutas que colocam vidas 

em perigo. Embora a fiscaliza-

ção seja fundamental, medi-

das preventivas também são 

importantes para desestimular 

comportamentos imprudentes e 

evitar novas tragédias”, afirma o 
vereador. 

Da esq. p/ dir.: Mariana Conti e Fernanda Souto, vereadoras do PSol

POR  

RAQUEL VALLI 

“Rachas”

Ocorrências

Penalizações

Como denunciar

O vereador Rubens Gás (PSB) 

protocolou na Câmara um 

Projeto de Lei que estabelece 

diretrizes de conscientização e 

prevenção às corridas ilegais de 

veículos, popularmente como 

“rachas”, em vias públicas. Em 

18 de outubro, três jovens mor-

reram em uma batida entre um 

carro e um ônibus na Av. José de 

Souza Campos, a Norte-Sul. 

Em 2026, a liderança das infrações 

registradas pela Emdec (autar-

quia responsável pelo trânsito de 

Campinas) pertence ao excesso de 

velocidade, que acumulou 371,3 

mil ocorrências de janeiro até a 

metade de outubro, o equivalente 

a quase 54% das 693,4 mil pena-

lidades expedidas. Do total, 6,9 

mil infrações corresponderam ao 

avanço da velocidade permitida. 

Entre 2025 e 2026, a Emdec pe-

nalizou 434 condutas referentes 

a manobras, direção perigosa ou 

malabarismo no trânsito, sendo 

196 registradas neste ano. A 

Guarda Municipal contabilizou 

outras 268, das quais 38 foram 

classificadas como racha, com 
duas delas ocorrendo na Aveni-

da Norte-Sul.

Denúncias relativas a práticas 

constantes de direção perigosa 

ou disputas ilegais de veículos 

em vias públicas  devem ser fei-

tas pelo telefone 118, da Emdec. 

Já casos que necessitem de aten-

dimento imediato para acionar 

fiscalização no momento exato 
dos rachas devem ser denuncia-

dos ao 153 da GM. 

Bancada do PSol Campinas celebra 
cumprimento da cláusula de barreira
As duas vereadoras do PSol em Campinas, Fernanda Souto e 

Mariana Conti, comemoraram a decisão do Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) que reconheceu o cumprimento da cláusula 

de barreira pela federação PSOL/Rede nas eleições de 2026. 

Em julgamento unânime, a Corte aceitou o arredondamento 

dos votos obtidos no Espírito Santo, garantindo às legendas 

a manutenção do fundo partidário, verbas eleitorais e tempo 

de propaganda na televisão a partir de 2027. Para Conti, 

deputada estadual eleita nas eleições deste ano, “essa decisão, 

além de muito justa, é uma vitória da militância do PSol, da 

esquerda brasileira e de milhões de eleitoras e eleitores que 

depositaram seu voto de confiança nos representantes do 
partido”. O PSol sai muito grande desse processo eleitoral 

porque elegeu parlamentares combativos, figuras de referên-

cia no Brasil”.  

O que é

Em números

Cantinho do Jequitibás: expansão do Construa Já 

Cláusula de barreira é uma regra da legislação eleitoral 

que exige um desempenho mínimo nas urnas para que os 

partidos tenham acesso a recursos públicos — como o Fundo 

Partidário e o Fundo Eleitoral — e ao tempo gratuito de 

propaganda no rádio e na TV. O objetivo é conter a fragmen-

tação partidária. Por isso, caso não se alcance a porcentagem 

ou a bancada exigidas, as legendas mantêm os mandatos de 

seus eleitos, mas perdem os benefícios e a verba de custeio.

Entre janeiro e agosto, foram liberadas 1.741 licenças de 

execução, número superior aos 788 no mesmo período de 

2025. Esse avanço de 120,9% representa um acréscimo de 

953 permissões. No acumulado deste ano, o Construa Já 

foi responsável pela emissão de 875 alvarás, equivalente a 

50,3% do total de concessões. Desse grupo, 223 construções 

foram iniciadas e 26 finalizadas. 

A Prefeitura fará uma audiência pública na próxima 

terça-feira (3) às 14h no Salão Vermelho do Paço Municipal 

para apresentar ampliação do programa Construa Já, que 

agiliza a liberação de licenças para obras na cidade por 

meio do sistema digital Aprova Fácil. A principal mudança 

proposta é a inclusão de ampliações em imóveis que já 

possuem o certificado de conclusão de obras. Mas, a regra 
mantém proibições para intervenções com exigência am-

biental ou impacto de vizinhança.

PREFEITURA DE CAMPINAS

Palácio dos Jequitibás: sede do Poder Executivo campinense 

C O R R E I O  D E 

CRANDE

PINGA-FOGO

Viracopos 
espera 38,5 mil 
passageiros na 
volta para casa 

O Aeroporto Internacio-

nal de Viracopos, em Campi-

nas, espera receber 38,5 mil 

passageiros na terça-feira (3), 

dia de pico no retorno para 

casa do feriado prolongado 

do Dia de Finados, celebrado 

todos os anos em 2 de no-

vembro. O terminal estima 

receber um total de 174 mil 

passageiros entre os dias 30 

de outubro (sexta-feira) e 3 

de novembro (terça) - perío-

do que contará com 1.650 

pousos e decolagens entre 

voos domésticos e interna-

cionais.

Além da terça-feira, que 

lidera o fluxo com 38,5 mil 
passageiros, e 366 pousos e 

decolagens, a sexta-feira (30) 

prevê 37,7 mil passageiros 

e 358 movimentos na pista, 

enquanto a segunda-feira (2) 

deve registrar 35,4 mil pes-

soas embarcando ou desem-

barcando e 331 operações 

aéreas.

HORÁRIOS DE PICO
Em relação aos horários 

de pico, a movimentação na 

sexta-feira (30) deve se con-

centrar entre 17h e 23h50, 

ao passo que no retorno do 

feriado (3) o maior fluxo está 
previsto para ocorrer entre 

5h e 12h.

VOOS INTERNACIONAIS
Do total de operações, es-

tão previstos 172 pousos e 

decolagens de voos interna-

cionais no período, sendo 86 

decolagens para o exterior e 

86 pousos de aeronaves vin-

das de outros países - rotas 

que devem transportar apro-

ximadamente 11 mil passa-

geiros pelo Píer A.

DESTINOS
Ainda de acordo com a 

Concessionária Aeroportos 

Brasil Viracopos S.A - em-

presa responsável pelo ter-

minal -, os destinos mais 

procurados são as capitais 

do Nordeste, do Centro-Oes-

te e do Norte, além de Rio de 

Janeiro (RJ), Belo Horizonte 

(BH), Porto Alegre (RS), Flo-

rianópolis (SC), Curitiba (PR) 

e Vitória (ES) e de municípios 

do interior de São Paulo. No 

cenário internacional, des-

tacam-se Fort Lauderdale 

(EUA), Orlando (EUA), Lisboa 

(Portugal), Porto (Portugal) 

e Madri (Espanha), além de 

voos sazonais para Mendoza 

e Bariloche (Argentina).

OPERAÇÃO DE FERIADO
Segundo a concessionária, 

há reforço de colaboradores 

nas áreas de atendimento ao 

passageiro (Posso Ajudar?), 

segurança, manutenção, lim-

peza e gestão operacional. 

Terça-feira (3) é o dia de pico no retorno 
do feriado prolongado de Finados

DIVULGAÇÃO VIRACOPOS

Para o feriado, estão previstos 172 pousos e decolagens de voos internacionais 

Da Redação
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Viracopos sela parceria com terminal belga 
para atrair cargas de tecnologia e fármacos
Parceria de 
terminais busca 

estruturar rotas 

inéditas para o 
transporte de 
cargas de alto valor 
agregado

O Aeroporto Internacional 
de Viracopos, em Campinas, 
celebrou uma aliança estra-
tégica com o Aeroporto de 
Liège, na Bélgica, com o pro-
pósito de ampliar o fluxo in-
ternacional de cargas de alto 
valor agregado. O Memoran-
do de Entendimento (MoU) foi 
assinado durante o Air Cargo 
Forum Miami, formalizando 
o interesse mútuo no desen-
volvimento de um corredor 
logístico transcontinental iné-
dito voltado prioritariamente 
ao transporte ágil de insumos 
farmacêuticos, equipamentos 
tecnológicos e mercadorias 
do comércio eletrônico.

Com a conjuntura favorá-
vel à extensão, o aeroporto de 
Campinas firmou o memoran-
do de entendimento com Liè-
ge para criar soluções a ope-
radores e companhias aéreas. 
O Aeroporto de Liège possui 
uma extensa malha conhecida 
por conectar a Ásia à Europa, 
servirá como complemento à 
posição estratégica de Viraco-
pos nos mercados brasileiro e 

sul-americano. Ambos os com-
plexos contam com áreas dedi-
cadas às operações cargueiras e 
conexões diretas entre os pátios 
de atendimento de aeronaves e 
os armazéns, oferecendo uma 
base sólida para o manuseio de 
remessas sensíveis ao tempo e 
à temperatura.

O acordo foi formalizado 
por Frédéric Brun, Vice-Presi-
dente de Vendas e Marketing 
do Aeroporto de Liège, e por 
Maria Fan, Diretora Comercial 
(CCO) de Viracopos. A parceria 
visa estabelecer um modelo 
de interação permanente en-
tre as equipes de desenvolvi-
mento de negócios dos dois 
terminais, combinando pros-

pecção comercial, inteligência 
de mercado, ações promocio-
nais conjuntas e estudos técni-
cos para avaliar a viabilidade 
de novos serviços cargueiros 
e pacotes de incentivos. “Ao 
trabalhar com Viracopos, po-
deremos identificar oportu-
nidades na Europa, no Brasil 
e em mercados adjacentes, 
combinando nossas redes e 
capacidades especializadas”, 
destacou Frédéric Brun. 

O segmento de fárma-
cos desponta como uma das 
principais prioridades da 
cooperação internacional. De 
acordo com o terminal cam-
pineiro, o valor das importa-
ções farmacêuticas em Vira-

copos cresceu 43% em 2026, 
impulsionando a construção 
de um novo armazém refri-
gerado que terá a capacidade 
de dobrar o armazenamento 
dedicado a esse tipo de carga.

Por sua vez, o terminal bel-
ga contribuirá com sua reco-
nhecida expertise global em 
logística farmacêutica e com 
sua ampla rede de relaciona-
mentos junto a operadores 
especializados, fortalecendo a 
competitividade de Campinas 
como porta de entrada e saí-
da de produtos de alto valor 
agregado na América Latina.

“Viracopos está investindo 
na infraestrutura e nas capaci-
dades necessárias para apoiar 

a próxima etapa de crescimen-
to da carga aérea brasileira. 
Nossa parceria com Liège cria a 
oportunidade de conectar esses 
investimentos a uma porta de 
entrada estratégica na Europa. 
Juntos, pretendemos trabalhar 
com companhias aéreas, agen-
tes de carga e embarcadores 
para compreender suas neces-
sidades e desenvolver soluções 
práticas. Vemos um potencial 
significativo nos segmentos 
farmacêutico, tecnológico e de 
comércio eletrônico internacio-
nal, nos quais confiabilidade 
operacional e conectividade 
são fundamentais para o suces-
so de nossos clientes e de seus 
negócios”, disse Maria Fan.

AEROPORTOS BRASIL VIRACOPOS / DIVULGAÇÃO

Aeroporto de 

Viracopos firma 
acordo com 
terminal na 
Bélgica para 
atrair cargas de 
tecnologia e 
fármacos

Campinas apresenta 
resultados da Política 
Nacional de Saúde Digital

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) passa a contar com di-
retrizes unificadas em âmbi-
to nacional por meio da Polí-
tica Nacional de Informação 
e Saúde Digital (PNISD). 
Instituída pela Portaria GM/
MS nº 12.301 e publicada 
no Diário Oficial da União 
em 28 de outubro, a política 
consolida a transformação 
digital como elemento es-
truturante do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e cria bases 
para a continuidade desse 
processo em todo o País.

EM CAMPINAS

Enquanto o governo federal 
formaliza o marco regulató-
rio nacional, a rede pública de 
Campinas registra resultados 
práticos na área de inovação 
tecnológica. As ações e os in-
dicadores da Saúde Digital de 
Campinas foram apresentados 
nesta quarta-feira (28) durante 
encontro promovido pelo Con-
selho Municipal de Saúde.

A apresentação foi condu-
zida pela diretora do Departa-
mento de Ensino, Pesquisa e 
Saúde Digital (DEPS), Marcelle 
Benetti, e pela coordenadora 
de Saúde Digital, Thaís Leitão. 

O espaço permitiu aos conse-
lheiros e usuários conhecerem 
os serviços em operação, es-
clarecer dúvidas e debater as 
perspectivas futuras da gestão 
digital no município.

Indicadores e resoluções
Entre março de 2023 e ou-

tubro de 2026, o município re-
gistrou 150,4 mil teleconsultas 
e teleconsultorias. Um dos da-
dos de destaque apresentados 
é que, após os teleatendimen-
tos, apenas 1,69% dos pacien-
tes necessitam de atendimento 
presencial, demonstrando a 

FERNANDA SUNEGA/PREFEITURA DE CAMPINAS

Saúde Digital apresenta avanços ao Conselho Municipal de Saúde

resolutividade dos serviços re-
motos na rede.

Os principais serviços e fer-
ramentas são a Comunicação 
Via Whatsapp e o Prontuário 
Digital (Integra Saúde). O Inte-
gra Saúde foi lançado em maio, 
reúne o histórico de atendi-
mentos nas unidades da rede 
municipal, permitindo que pro-
fissionais de diferentes locais 
acessem o histórico assistencial 
para tomadas de decisão mais 
ágeis e precisas. Via WhatsApp: 
(19) 99782-0990 - operado pela 
assistente virtual “Ana”, realiza 
alertas automáticos e confirma-
ções de consultas com o objeti-
vo de reduzir o absenteísmo; 
(19) 99899-0903 - canal que 
permite ao paciente consultar 
resultados de exames (inclusi-
ve via QR Code), tirar dúvidas e 
obter informações sobre saúde 
da mulher, da criança, vacinas 
e medicamentos disponíveis.

Da Redação

Da Redação
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Casos confirmados

Merenda nas férias

Indaiatuba registra 246 ca-
sos confirmados de dengue e 
investiga outros 24, sem óbitos 
confirmados até o momento. A 
doença pode causar febre alta, 
dores no corpo e dor atrás dos 
olhos. Ao apresentar sintomas, 
procure uma unidade de saúde. 
Dor abdominal intensa, vômitos 
persistentes ou sangramentos 
exigem atendimento imediato.

A Câmara de Paulínia aprovou o 
fornecimento de alimentação a 
alunos da rede municipal durante 
férias e recessos escolares. Na 
mesma sessão, os vereadores vo-
taram mudanças no Plano Diretor, 
regras de parcelamento do solo e 
alterações na cobrança da Cosip, 
que poderá ser paga em cota única 
ou em até dez parcelas. Também 
foram aprovadas homenagens.

RAPHAEL PENA/CÂMARA DE NOVA ODESSA 

Projeto prevê compensação ambiental e é alvo de questionamentos.

Procon de Americana

Ponto de apoio motoboy

Alfabetiza Juntos SP

Campus Universitário

O Procon de Americana alerta que 
o orçamento prévio e discrimina-
do é obrigatório antes da execução 
de serviços, conforme o Código de 
Defesa do Consumidor. O docu-
mento deve detalhar mão de obra, 
materiais, pagamento, prazo e va-
lidade. O órgão orienta comparar 
preços e avaliar a necessidade do 
serviço antes da contratação. Em 
caso de ligue para o telefone 151.

O vereador Gualter Amado (PDT) 
destinou R$ 123,2 mil, por emen-
da ao orçamento de Americana 
para 2027, à implantação de 
um ponto de apoio a motoboys. 
A estrutura prevê cobertura, 
banheiro acessível, iluminação, 
tomadas e bancos. A Praça Divi-
no Salvador é uma opção inicial, 
mas o local depende de vistoria 
e avaliação técnica da Prefeitura.

Escolas municipais de Santa 
Bárbara d’Oeste receberam mais 
de 600 livros literários, adquiridos 
com cerca de R$ 71 mil do Prêmio 
Excelência Educacional. O recurso 
beneficiou unidades certificadas 
como Escola Ouro 2024, que re-
ceberam até R$ 53 mil cada por de-
sempenho na avaliação do Saresp, 
voltada à alfabetização.A iniciativa 
integra o Alfabetiza Juntos SP.

Hortolândia retomou as conver-
sas com o Ministério da Educação 
para implantar um campus da 
UFSCar em 2027. O anúncio foi 
feito durante o 4º Feirão de Em-
pregos, que reuniu 1,5 mil pes-
soas. A Prefeitura também prevê 
a chegada da Fatec no próximo 
ano. A universidade ampliará a 
formação superior e a qualifica-
ção dos jovens do município.

Câmara de Nova Odessa analisa 
projeto para novo sistema viário
A Câmara de Nova Odessa analisa na próxima terça-feira (3), o 
Projeto de Lei nº 72/2026, que prevê transformar uma área verde 
do Parque Residencial Fortaleza em sistema viário, com compen-
sação ambiental na Gleba A. A proposta recebeu votos contrários 
nas comissões, que apontaram falta de comprovação de audiên-
cias públicas e de estudos técnicos, além da ausência de laudo 
de avaliação do imóvel. A pauta da 36ª sessão ordinária também 
inclui requerimentos sobre redução da tarifa de água para famí-
lias atingidas por enchentes, andamento da licitação para exames 
de Raio-X, campanhas contra escorpiões e desassoreamento do 
Ribeirão Quilombo. Os vereadores ainda cobram informações 
sobre certidões para denominação de ruas, antenas, zoneamento, 
usinas de asfalto e melhorias no trânsito.No expediente, come-
çam a tramitar projetos sobre divulgação de farmácias credencia-
das no Farmácia Popular e denominação de via pública.

Aeroporto de Americana avança em obras

Piloto de Paulínia vence provas da Fórmula Vee 

Santa Bárbara propõe selo contra assédio

As obras de modernização do Aeroporto Municipal de 
Americana avançam com a conclusão da reforma do pátio 
de aeronaves e da drenagem. A próxima etapa prevê novo 
balizamento luminoso, sinalização vertical e sistema visual 
de aproximação (PAPI). O investimento inicial é de R$ 16 mi-
lhões, com recursos federais. Após as intervenções, o terminal 
passará por inspeções e homologação da Anac e do Comando 
da Aeronáutica. A meta é obter classificação 2C, que permiti-
rá receber aeronaves maiores, como o ATR 42-300.

O piloto João Alécio, de 17 anos, de Paulínia, venceu duas corri-
das da categoria Light da Fórmula Vee, em Cascavel. Na rodada 
dupla do Campeonato Paulista de Automobilismo, também 
registrou a melhor volta da última prova, com 1min17s039, e 
terminou como vice-campeão geral da etapa. O jovem largou em 
sexto nas duas disputas e avançou na classificação. Na última 
corrida, perdeu a vitória geral por apenas 19m de segundo.

O vereador Juca Bortolucci protocolou na Câmara de Santa Bár-
bara d’Oeste o Projeto de Lei nº 123/2026, que cria o selo “Não 
é Não — Estabelecimento Seguro”. A proposta prevê adesão 
voluntária de comércios e espaços de eventos para incentivar 
a prevenção ao assédio e à violência contra mulheres. Entre as 
medidas estão divulgar os canais 180 e 190, orientar funcio-
nários e acolher vítimas. O projeto ainda será analisado pelos 
vereadores. A participação será gratuita, com possibilidade de 
suspensão do selo em caso de descumprimento das regras.

DIVULGAÇÃO/ PREFEITURA DE AMERICANA 

O investimento inicial é de R$ 16 milhões, com recursos federais 

C O R R E I O  

RANDERE CN

Paulínia recebe 
fórum regional 
sobre liberdade 
econômica

Paulínia sediará, no dia 
03/11 o I Fórum Regional de Li-
berdade Econômica, promovi-
do pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico do Estado 
de São Paulo, em parceria com 
a Prefeitura. O encontro reunirá 
gestores públicos, representan-
tes de entidades empresariais 
e empreendedores para discu-
tir a redução da burocracia, a 
simplificação administrativa e 
os impactos da Reforma Tribu-
tária no ambiente de negócios 
da Região Operacional de Cam-
pinas.

Com o tema “7 anos da Lei 
de Liberdade Econômica, à luz 
da Reforma Tributária: pensan-
do juntos o ambiente de negó-
cios e o ecossistema empreen-
dedor da região”, o evento 
acontece no Auditório do Paço 
Municipal, das 9h às 12h30 e 
das 13h30 às 17h. A participa-
ção exige inscrição prévia pela 
internet.

A programação será dividi-
da em dois períodos. Pela ma-
nhã, o debate será direcionado 
à gestão pública municipal, es-
pecialmente às áreas de Fazen-
da, Desenvolvimento Econômi-
co, Procuradoria, Fiscalização 
e Tecnologia da Informação. 
Entre os assuntos estão a redu-
ção de barreiras burocráticas, a 
simplificação dos processos de 
licenciamento, a classificação 

de risco das atividades econô-
micas e a modernização dos 
serviços municipais.

Também serão abordados 
os impactos da Reforma Tribu-
tária sobre a arrecadação das 
prefeituras, o planejamento 
orçamentário e a necessidade 
de adequação das legislações 
locais.

À tarde, o encontro será vol-
tado ao setor produtivo, com 
representantes de associações 
comerciais, entidades empre-
sariais e empresas. A discussão 
incluirá dificuldades nos pro-
cessos de abertura e regulariza-
ção de negócios e os efeitos da 
transição para o novo sistema 
tributário sobre empresas de 
diferentes portes.

Criada em 2019, a Lei Fede-
ral nº 13.874 busca reduzir en-
traves burocráticos e garantir 
condições para o livre exercício 
da atividade econômica. Entre 
suas diretrizes estão a simplifi-
cação de exigências para ativi-
dades de baixo risco, conforme 
as regras aplicáveis.

Já a Reforma Tributária pre-
vê a implantação gradual de 
novos tributos sobre o consu-
mo e mudanças na distribuição 
da arrecadação, exigindo adap-
tações de empresas e adminis-
trações públicas. O fórum inau-
gura uma série de encontros 
técnicos regionais do Governo 
do Estado para identificar desa-
fios e discutir medidas diversas. 

Encontro reúne gestores e empresários 
para debater a burocracia e mudanças

DIVULGAÇÃO/ PREFEITURA DE PEDREIRA

Evento será realizado dia (3), no Paço Municipal, com inscrição prévia

Da Redação
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Segurança em Salto

Câmara de Jundiaí

A Prefeitura de Salto (SP) apre-

sentou a comerciantes o Pro-

grama Segurança Comunitária, 

enviado à Câmara Municipal. 

A proposta integra câmeras 

privadas ao monitoramento da 

Guarda Civil para reforçar a 

segurança. Além disso, a GCM 

iniciou a renovação da frota 

com novas viaturas T-Cross para 

melhorar o patrulhamento.

As eleições dominaram os 

debates na Câmara de Jundiaí. 

Em tom bem-humorado, a 

vereadora Mariana Janeiro (PT) 

entregou um “kit de consolo” ao 

colega Rodrigo Albino (PL), retri-

buindo provocações anteriores 

em clima amistoso. O plenário 

debateu o cenário pós-segundo 

turno, com falas sobre os resul-

tados e cobranças por respeito.

DIVULGAÇÃO

CPI da Santa Casa em São Roque avança com início de oitivas

Vazamento de Amônia

Cadastro em Itapetininga

PAT Itapetininga 

Obras na Av. Ozanam

A Prefeitura de Jarinu (SP) inves-

tiga um vazamento de amônia 

em uma empresa de armaze-

namento de comida congelada. 

Utilizado em sistemas de refri-

geração industrial, o produto 

químico é altamente corrosivo, 

pode provocar queimaduras na 

pele e comprometer o sistema 

respiratório. As causas do inci-

dente seguem sob apuração.

A Sabesp iniciou o cadastra-

mento de famílias no bairro Rio 

Acima, em Itapetininga, para 

expandir o acesso ao saneamen-

to básico na região. A iniciativa 

busca mapear os moradores 

locais e planejar obras para a 

chegada da água tratada e da 

coleta de esgoto, garantindo 

mais saúde, qualidade de vida e 

preservação ambiental.

O Posto de Atendimento ao 

Trabalhador (PAT) de Itapetinin-

ga oferece 266 oportunidades 

de emprego para candidatos de 

diversos perfis profissionais e es-

colaridades. Os interessados de-

vem comparecer à sede do PAT, 

localizada na Rua Monsenhor 

Soares, munidos de documento 

de identidade, CPF, carteira de 

trabalho e currículo atualizado.

A Prefeitura e a DAE Jundiaí in-

tensificaram obras emergenciais 
em seis pontos da Av. Antônio 

Frederico Ozanam após estragos 

de fortes chuvas. Intervenções 

incluem recuperação de gale-

rias pluviais, redes de esgoto e 

contenção de margens do rio. O 

trânsito tem desvios sinalizados 

e monitoramento via Waze para 

orientar motoristas.

CPI da Santa Casa de São Roque 
inicia fase de depoimentos
A Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Câmara de São 

Roque, que apura a morte de dois bebês na Santa Casa da 

cidade — entre eles o recém-nascido Zek, falecido em 29 de 

setembro —, definiu o cronograma de oitivas com profissio-

nais de saúde para os dias 4 e 5 de novembro. A primeira 

sessão será realizada às 14h, com os depoimentos das médi-

cas Mariângela Sousa Vaz e Eliana Lúcia Granhen Freitas dos 

Santos na condição de testemunhas. A segunda será às 15h, 

após a reunião das Comissões Permanentes, serão ouvidas a 

pediatra Gabriela Aparecida Oliani Silva da Costa e a enfer-

meira Marcela Rodrigues Martins. Os familiares já foram 

comunicados. Por decisão unânime, o acesso às oitivas ficará 
restrito aos pais e advogados para preservar a intimidade das 

famílias, evitar a exposição do sofrimento e resguardar dados 

médicos sensíveis diante da gravidade dos fatos apurados.

Sorocaba prepara cemitérios para Finados

Jundiaí monitora o clima com 6 estações

Itapeva suspende aulas após parasita em água

A Prefeitura de Sorocaba preparou esquemas especiais 

de atendimento, organização e trânsito nos cemitérios 

públicos municipais para o feriado do Dia de Finados. As 

unidades contarão com reforço na limpeza, sinalização 

viária e suporte de equipes de segurança e agentes de trân-

sito para orientar o fluxo de visitantes esperados durante a 
data. A medida tem como objetivo garantir um acesso mais 

seguro, organizado e confortável para todas as famílias 

que prestarão homenagens aos entes queridos.

Jundiaí (SP) reforçou o monitoramento do clima em tempo 

real por meio de seis estações meteorológicas instaladas na 

cidade. Esses equipamentos registram dados como tem-

peratura, chuva, ventos e umidade do ar. As informações 

coletadas servem de base para que a Defesa Civil acompanhe 

as variações do tempo e organize ações preventivas mais 

rápidas e eficientes para proteger toda a população local.

A Prefeitura de Itapeva suspendeu as aulas nas redes muni-

cipal e estadual após laudos do Instituto Adolfo Lutz iden-

tificarem um parasita e uma bactéria na água da cidade. A 
medida ocorre em meio a um surto de gastroenterite que já 

provocou cerca de 2,6 mil atendimentos médicos em poucos 

dias. Diante do risco sanitário e dos problemas na qualidade 

do abastecimento, a administração orientou a população 

a consumir apenas água fervida ou envasada, enquanto a 

Câmara Municipal abriu uma comissão para apurar o caso.

DIVULGAÇÃO

Cemitérios de Sorocaba

C O R R E I O  

NO S  R RANDE   Õ E S

Justiça barra 
obra na Marginal 
do Rio Sorocaba 
por impactos

A Justiça Federal determi-

nou a paralisação das obras 

na Marginal Direita do Rio 

Sorocaba e suspendeu as li-

cenças ambientais emitidas 

pela Cetesb para a constru-

ção da avenida. A decisão é 

da juíza Raquel Alice Zilli Ca-

valcante, da 1ª Vara Federal 

de Sorocaba, que fixou multa 
diária de R$ 50 mil em caso 

de descumprimento. A ordem 

abrange a Prefeitura e as em-

presas Fortnort e Audieterra. 

Também foram proibidas a 

remoção de vegetação nativa 

ou exótica, o corte de árvores, 

terraplanagem e pavimenta-

ção asfáltica.

O professor da Unesp 

William Dantas Vichete co-

mentou os impactos da obra. 

Para ele, embora os trâmites 

administrativos sigam a lei, o 

aspecto ambiental é preocu-

pante: “A gente tem que olhar 

que essa marginal está sendo 

construída dentro da várzea, 

colocando uma via pública 

dentro de um leito maior do 

rio, e que quando tem um pe-

ríodo de chuvas esse leito é 

ocupado pelas águas.”

Segundo o especialista, a 

intervenção causará cheias 

previsíveis no local, gerando 

perdas ambientais graves: “A 

várzea é um elemento impor-

tante para a vida do rio, do 

curso da água; ela é um esta-

bilizador de sedimentos, um 

habitat para diversas espécies 

que ali vivem, servindo de 

comida para outras espécies 

e de local para se proteger. E 

quando a gente coloca a ro-

dovia ali no local, que chama-

mos de ‘zona ripária’, a gente 

perde a transição entre o rio 

e a sua proteção lateral com 

o ambiente urbano”, explica.

William destaca ainda os 

prejuízos à regulação do rio 

e compara a obra ao histórico 

de São Paulo: “Tirando o volu-

me de amortecimento, a gente 

retira habitat de espécies e co-

munidades e tira a transição 

mais apropriada entre a zona 

aquática e a zona urbana.”

Ele conclui alertando para 

falhas conhecidas de planeja-

mento: “Diversas avenidas fo-

ram construídas às margens 

de rios como Tietê, Pinheiros, 

Aricanduva e Avenida do Es-

tado, e quando chove essas 

áreas se tornam vulneráveis 

a enchentes, o que acontece 

todo ano em São Paulo. Ou 

seja, a gente está repetindo 

um erro de planejamento e 

execução que a gente sabe 

que é um modelo que tem fa-

lhas e que terá falhas no fu-

turo.”

A Companhia Ambiental 

do Estado SP informou, que 

ainda não foi oficialmente 
notificada da decisão judicial.

Para professor da Vnesp, obra repete 
erros de São Paulo em áreas de rio.

CORTESIA / RODRIGO MOTOX

Justiça suspende obras na Marginal do Rio Sorocaba por risco

Por Fabrício Rocha
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Superávit de R$ 4,8 bi I

Comitê do IBS II

As contas do Governo Central 
registraram superávit primário 
de R$ 4,8 bilhões em setembro, 
após déficit de R$ 14,4 bilhões 
no mesmo mês de 2025, infor-
mou na quinta (29) a Secretaria 
do Tesouro Nacional. A receita 
líquida cresceu 13,6% (acrésci-
mo de R$ 24,6 bilhões) acima 
da inflação na comparação com 
setembro do ano passado.

O dinheiro será destinado à 
formação da estrutura adminis-
trativa, tecnológica e de pessoal 
necessária para o funcionamen-
to do órgão. Entre as atribuições 
do Comitê Gestor estão a arreca-
dação, a fiscalização e a distri-
buição das receitas do IBS entre 
os estados, o Distrito Federal e os 
municípios. O imposto vai unifi-
car e substituir o ICMS e o ISS.

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

Recursos fazem parte do Move Brasil e serão geridos pelo BNDES

Comitê do IBS I

Superávit de R$ 4,8 bi II

Ibovespa e dólar I

Ibovespa e dólar II

A União vai liberar R$ 950 mi-
lhões para financiar a instalação 
e o funcionamento inicial do 
Comitê Gestor do Imposto sobre 
Bens e Serviços (CGIBS). O novo 
órgão federal será responsável 
pela administração do novo 
tributo de responsabilidade dos 
estados e dos municípios, criado 
pela implementação da reforma 
tributária.

O resultado foi impulsionado prin-
cipalmente pela alta das receitas 
com petróleo, Imposto de Renda 
e pela receita extraordinária de-
corrente da devolução à União de 
recursos referentes a precatórios 
de exercícios anteriores cancelados 
pelo Poder Judiciário. As receitas 
da exploração de recursos naturais 
cresceram R$ 5,7 bi em termos 
reais. 

O mercado financeiro brasilei-
ro teve mais um dia de forte 
pressão sobre as ações na quarta 
(28). O Ibovespa caiu 2,68%, aos 
171.006,10 pontos, no terceiro 
pregão consecutivo de perdas, 
enquanto o dólar encerrou em 
leve baixa, cotado a R$ 5,34. As 
incertezas sobre a política fiscal 
do governo mantiveram os 
investidores cautelosos.

O Ibovespa fechou no menor ní-
vel desde 20 de agosto, quando 
havia encerrado aos 167.927,15 
pontos. Durante o pregão de 
quarta, o índice oscilou entre a 
mínima de 170.162,48 pontos e 
a máxima de 175.711,22 pontos. 
As perdas atingiram diferentes 
setores da bolsa, com destaque 
para empresas mais sensíveis às 
condições da economia nacional.

Governo autoriza contrato de R$ 
30 bi para motoristas de app
O Ministério da Fazenda autorizou a disponibilização de 
até R$ 30 bilhões para linhas de financiamento voltadas a 
motoristas de aplicativos e taxistas, no âmbito do programa 
Move Brasil. Despacho assinado pelo ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, e publicado na edição desta quinta-feira (29) 
do Diário Oficial da União autoriza a assinatura de termo adi-
tivo com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), para gerir os recursos.
O documento tem como base a MP nº 1.359 e prevê a oferta 
de crédito reembolsável para a aquisição de veículos novos 
que atendam a critérios de sustentabilidade ambiental, social 
e econômica. A autorização foi concedida após manifestações 
favoráveis da Secretaria do Tesouro Nacional e da Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacional, que atestaram o cumprimen-
to dos requisitos legais aplicáveis à contratação.

Dívida pública divide debates econômicos

Cadastramento para o Pix MEI ainda não iniciou

Perdão de dívidas de MEIs é medida ‘necessária’

A trajetória da dívida pública brasileira, que saiu de 71,7% 
do PIB em 2022 para cerca de 82,9% do PIB em agosto de 
2026, vem sendo apontada pelo mercado financeiro e por 
economistas considerados “liberais” ou “ortodoxos” como 
o “maior problema” do próximo governo. Para esta ala, 
reduzir gastos é o principal caminho para manter o equi-
líbrio fiscal. De outro lado, há economistas que apontam 
essa proposta do mercado financeiro como prejudicial à 
população por tirar recursos de áreas fundamentais.

Os MEI’s devem estar atentos às tentativas de golpes finan-
ceiros usando o Pix MEI como isca. Segundo o ministro do 
Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pe-
queno Porte, Paulo Pereira, a iniciativa, que prevê o repasse 
direto de até R$ 5 mil para cada beneficiário contemplado, 
ainda está sendo estruturada e qualquer promessa de libera-
ção imediata de dinheiro é uma fraude.

O ministro do Empreendedorismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte, Paulo Pereira afirmou, nesta 
quinta-feira (29), que o perdão de dívidas tributárias federais 
de microempreendedores individuais (MEIs) com a União vai 
permitir que donos de pequenos negócios ou que atuam por 
conta própria retornem à formalidade. O que, segundo ele, 
tem potencial para elevar a arrecadação federal em até R$ 4 
bilhões. “Só de botar esses MEIs de volta à atividade [formal], 
o governo pode arrecadar entre R$ 3 bi e R$ 4 bi”, afirmou.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Mercado cobra corte nas despesas do Estado

Consumo nos 
lares acumula 
alta de 2,70% até 
setembro

O Consumo nos Lares 
Brasileiros registrou alta de 
2,70% no acumulado de ja-
neiro a setembro, segundo 
balanço da Associação Bra-
sileira de Supermercados 
(Abras), que considera o per-
centual praticamente estável 
em relação aos 2,71% acumu-
lados até agosto.  

Em setembro houve alta 
de 0,59% em relação ao mes-
mo mês de 2025.

Na comparação mensal, 
houve queda de 1,46%, de-
pois de dois meses de cresci-
mento, sendo 3,01% em julho 
e 2,21% em agosto. O levan-
tamento indica que também 
foram registradas quedas em 
setembro de 2024 (-1,30%) e 
de 2025 (-0,94%).

Os dados foram deflacio-
nados pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) calculado pelo 
IBGE e contemplam o desem-
penho de todos os formatos 
de supermercados, desde os 
pequenos, de bairro, até os 
grandes.

TRAJETÓRIA 
Segundo o vice-presiden-

te da Abras, Marcio Milan, 
o consumo mantém trajetó-
ria positiva ao longo do ano, 
mesmo em cenário em que 
as famílias precisam conci-

liar o abastecimento dos lares 
com outros compromissos do 
orçamento. “O resultado acu-
mulado até setembro mostra 
a continuidade desse movi-
mento”, analisa. 

Milan destacou que os 
indicadores do mercado de 
trabalho seguem favoráveis, 
fatores positivos para o con-
sumo, com taxa de desocu-
pação em 5,3% no trimestre 
encerrado em agosto e  popu-
lação ocupada em 103,5 mi-
lhões de pessoas, maior con-
tingente da série histórica. 

“O rendimento médio real 
habitual de todos os trabalhos 
chegou a R$ 3.777, com cres-
cimento de 3,7% em relação 
ao mesmo período de 2025. 
Já a massa de rendimento 
real habitual atingiu R$ 385,6 
bilhões, também recorde da 
série, com avanço de 4,8% 
na comparação anual, o equi-
valente a R$ 17,5 bilhões a 
mais”, disse. 

Milan citou o Bolsa Famí-
lia, que destinou R$ 13,04 bi-
lhões a cerca de 19,3 milhões 
de famílias em setembro, e o 
Conselho da Justiça Federal, 
que liberou R$ 3,22 bilhões 
aos Tribunais Regionais Fe-
derais para o pagamento de 
Requisições de Pequeno Valor 
(RPVs), envolvendo mais de 
278 mil beneficiários, além do 
pagamento de 521,9 mil resti-
tuições do Imposto de Renda. 

Ealanço da Vbras considera percentual 
estável em relação a agosto

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Em setembro houve alta de 0,59% em relação ao mesmo mês de 2025

Da Redação
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Poder defensivo

Duelo Rio x Minas

Embora tenha sofrido pontos na 
fase eliminatória, o desempenho 
da 1ª fase evidencia a força defen-
siva construída ao longo do cam-
peonato, aliada a uma produção 
ofensiva consistente. Os mineiros 
têm o melhor ataque (238 pontos) 
e a melhor defesa (14 pontos) de 
toda a competição. Presidente do 
Locomotiva, Paranhos não escon-
de a felicidade de chegar à final.

Locomotiva FA e Vasco Almiran-
tes disputam a vaga na semifinal 
nacional no sábado, às 14h30, no 
Centro Esportivo Universo, em BH. 
O Locomotiva chega à decisão com 
uma marca expressiva na tempo-
rada regular: quatro vitórias, 196 
pontos marcados e nenhum ponto 
sofrido. A equipe manteve o ritmo 
na semifinal da conferência ao 
vencer o Galo FA por 42 a 14.

STAFF IMAGES WOMAN/CONMEBOL

Artilheira do Brasileirão, Marília (à direita) fez o gol da classificação

POR  

PEDRO SOBREIRO

Caminho para a final

Vasco Almirantes

Cruzmaltino no Top 4

Kimi pode ser campeão

O campeão da Conferência Cen-
tro-Norte enfrentará o vencedor 
da Sudeste, enquanto o campeão 
da Nordeste terá pela frente o 
representante da Sul. Os vence-
dores desses confrontos serão os 
finalistas do Brasil Bowl. A final 
da Conferência Sudeste coloca 
frente a frente os representan-
tes de Minas Gerais e do Rio de 
Janeiro.

O Vasco Almirantes também che-
ga embalado pela sequência de 
jogos eliminatórios. Na tempora-
da regular, o time terminou com 
três vitórias e uma derrota, 138 
pontos marcados e 33 sofridos. 
No wildcard, venceu o Flamengo 
Imperadores por 57 a 0, resulta-
do que evidenciou a capacidade 
de pontuar e de limitar as ações 
ofensivas do adversário.

Na semifinal da conferência, 
superou o Guarulhos Rhynos 
por 34 a 7. Com estes resulta-
dos, o Vasco Almirantes chegou 
a 229 pontos marcados, sendo 
o segundo melhor ataque da 
competição, atrás somente do 
Locomotiva. Sua defesa, com 40 
pontos sofridos, também é uma 
das melhores do torneio, estan-
do no top 4.

O GP do México de Fórmula 1, que 
deve consagrar Kimi Antonelli 
campeão mundial de 2026 começa 
nesta sexta (30), com dois treinos 
livres, às 15h30 e 19h (horário de 
Brasília). No sábado (31), haverá o 
terceiro treino livre e a qualificató-
ria, às 14h30 e 18h, respectivamen-
te. A corrida será no domingo (1º), 
às 17h. O GP terá transmissões ao 
vivo de SporTV, Globoplay e F1TV.

Libertadores Feminina terá final 
brasileira neste sábado 
Pela terceira vez em 18 edições, a CONMEBOL Libertadores 
Feminina será decidida entre dois clubes brasileiros. Corin-
thians e Cruzeiro disputam a final no sábado (31) no Estádio 
Rodrigo Paz Delgado, em Quito, no Equador, às 21h (horário 
de Brasília). Estreantes na competição, as Cabulosas vão 
brigar pelo título inédito com o atual tricampeão consecutivo. 
As Brabas, que têm, ao todo, seis títulos, são as maiores cam-
peãs do torneio. Reforçando o domínio brasileiro, São José 
(3 títulos), Santos (2), Ferroviária (2) e Palmeiras também já 
levantaram a taça, assim como o Atlético Huila, da Colômbia; 
o Sportivo Limpeño, do Paraguai; e Colo-Colo, do Chile. Os 
times chegam à decisão com 100% de aproveitamento. 
Na fase de grupos, o Corinthians venceu o Colo-Colo, do Chile, 
por 2 a 0; o Caracas, da Venezuela, por 7 a 0; e o Indepen-
diente Santa Fé, por 5 a 1.

Adversárias com 100% de aproveitamento

Campeões de conferências serão definidos

Decisões na Superliga D1 de Futebol Americano

Nas quartas de final, mais uma goleada, sobre o Indepen-
diente Dragonas, por 5 a 0. Na semi, as Brabas superaram, 
novamente, o Independiente Santa Fé por 2 a 1. O Corin-
thians vai para a final com 21 gols marcados e apenas dois 
sofridos. Já o Cruzeiro venceu o LDU, por 2 a 1; o Bolívar, 
por 3 a 0; e o Olimpia, por 3 a 0, na fase de grupos. No 
primeiro mata-mata, as Cabulosas garantiram o 3 a 0 sobre 
o Libertad. E, no reencontro com o Olimpia pela semifinal, 
se classificaram por 1 a 0 com um gol de Marília Furiel.

A disputa do torneio envolve representantes de Mato Grosso, 
Amazonas, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia, 
Santa Catarina e Paraná. Além dos títulos regionais, cada 
equipe busca avançar à semifinal nacional e manter vivo o 
objetivo de disputar o Brasil Bowl, decisão que reunirá os 
dois melhores times do campeonato.
O caminho até a final nacional passa por mais uma etapa.

Oito equipes de oito estados brasileiros entram em campo 
neste fim de semana para decidir os campeões de conferên-
cia da Superliga D1 de futebol americano. 
Entre sábado (31 de outubro) e domingo (1º de novembro), 
os confrontos em Mato Grosso, Minas Gerais, Pernambuco e 
Santa Catarina definirão os quatro semifinalistas nacionais, 
em uma rodada que reúne campanhas invictas, o atual cam-
peão brasileiro e os dois clubes com mais títulos da competi-
ção que vem despertando paixão nos fãs pelo Brasil.

STAFF IMAGES WOMAN/CONMEBOL

Corinthians chega à final com 21 gols marcados e dois sofridos

C O R R E I O 

E D  IVD Ancelotti 
convoca Seleção 
para amistosos 
de novembro

Na tarde desta quinta-feira 
(29), na sede da CBF, na Barra 
da Tijuca, Zona Sudoeste do 
Rio de Janeiro, o técnico Car-
lo Ancelotti convocou os 26 
jogadores que vão defender 
a Seleção Brasileira na última 
Data FIFA do ano, que será le-
vará a Canarinha para Singa-
pura, onde o Brasil enfrentará 
as seleções do Japão, em 14 de 
novembro às 7h15 (horário 
de Brasília), e de Singapura, 
no dia 17 às 7h (horário de 
Brasília). Ambas as partidas 
serão realizadas no Estádio 
Nacional de Singapura.

A convocação de Carletto 
seguiu uma regra de ouro: 
não convocar mais de um 
jogador por clube brasileiro. 
A intenção, claro, é não pre-
judicar as equipes do futebol 
nacional neste reta final de 
campeonatos. Outro ponto 
de destaque foi a convocação 
de novos atletas, como Ar-
thur Dias, do Athletico-PR, e 
Marlon Gomes, meia do Sha-
khtar Donetsk, que foi reve-
lado pelo Vasco.

Segundo o treinador, a 
ideia é seguir trabalhando 
pelo processo de renovação 
da Seleção Brasileira, conhe-
cendo novas opções e, bus-
ca do time ideal para a Copa 
América e a Copa do Mundo.

– Todos os jogos são im-
portantes, mas fazer uma 
renovação não é o mesmo 
que ter o time pronto. Te-
mos que fazer uma renova-
ção, obviamente jogar bem, 
e tentar fazer a única coisa 
que precisamos fazer nes-
te momento, que é ganhar o 
jogo. Mas sempre tendo em 
conta o acompanhamento 
dessa mudança, dessa evo-
lução dos jogadores mais 
jovens – explicou o italiano. 
Segundo o treinador, a hora 
para testar opções é agora.

– Mais do que focar na 
qualidade do oponente, te-
mos que focar no que temos 
que fazer, no que queremos, 
no projeto de renovação da 
equipe para buscar uma nova 
geração, esse é o momento 
ideal para fazer isso. Come-

çamos na Data FIFA de ou-
tubro, estamos continuando 
nessa Data FIFA, e há jovens 
que podem estar no futuro da 
Seleção. Essa convocação está 
equilibrada, muito jovem, te-
mos nove jogadores em idade 
olímpica e 15 que têm menos 
de 23 anos. É uma seleção 
muito projetada no futuro – 
concluiu.

Confira os convocados:

GOLEIROS

�� Bento (Al-Nassr)
�� Lucas Perri (Torino)
�� Morisco (Coritiba)

DEFENSORES

�� Arthur Dias (Athletico-PR)
�� Carlos Augusto (Inter de Milão)
�� Douglas Santos (Zenit)
�� Gabriel Magalhães (Arsenal)
�� Jair Cunha (N. Forest)
�� Jonathan Jesus (Cruzeiro)
�� Vanderson (Monaco)
�� Vitor Reis (Manchester City)
�� Wesley (Roma)

MEIO-CAMPISTAS

�� André Luiz (Corinthians)
�� Andrey Santos (M. United)
�� Bruno Guimarães (Arsenal)
�� Danilo Santos (Botafogo)
�� Gabriel Bontempo (Santos)
�� João Gomes (Aston Villa)
�� Marlon Gomes (S. Donetsk)

ATACANTES

�� Alisson Santana (S. Donetsk)
�� Allan (Manchester City)
�� Endrick (Real Madrid)
�� Estêvão (Chelsea)
�� Raphinha (Barcelona)
�� Rayan (Bournemouth)
�� Vinicius Junior (Real Madrid)

Média de idade desta convocação é de 
23.6 anos, seis a menos que na Copa

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Carlo Ancelotti apostou na juventude 

para os amistosos de novembro

Por Pedro Sobreiro
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Países vizinhos

Defendeu a invasão

“Quero agradecer ao presiden-
te dos EUA, Donald Trump, ao 
governo dos EUA e ao secretário 
de Estado, Marco Rubio, porque, 
graças à sua visão, à sua coragem 
e à ação de 3 de janeiro [quando 
Maduro foi capturado], abriu-se 
essa passagem para a liberdade”, 
disse. Ela também foi questio-
nada sobre a interlocução com 
líderes de países vizinhos.

Em sua primeira entrevista cole-
tiva desde a volta ao país, Corina 
disse que a invasão americana 
de janeiro abriu caminho para a 
liberdade da Venezuela. Ela tam-
bém afirmou que pretende voltar 
a mobilizar a sociedade venezue-
lana em torno da realização de 
novas eleições presidenciais. O go-
verno dos EUA, disse, sugeriu que 
o pleito ocorra no ano que vem.

RICARDO STUCKERT/PR

Porta-voz da chancelaria diz que Pequim respeita eleição brasileira

María Corina Machado

Boas relações

Não com o Brasil

Novo pleito em 2027

Após voltar à Venezuela no 
domingo (25), depois de dez 
meses no exílio, a líder opositora 
María Corina Machado voltou a 
agradecer nesta quinta-feira (29) 
ao presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, pela captura 
de Nicolás Maduro em janeiro 
e, em seguida, disse que não 
conseguiu diálogo com Lula (PT), 
reeleito à Presidência do Brasil.

A opositora disse que mantém 
boas relações com vários presi-
dentes da América Latina, mas 
que não conseguiu diálogo com 
Lula. “Tenho uma excelente rela-
ção com o presidente da Colôm-
bia, do Equador, do Paraguai, do 
Chile, da Argentina, da Bolívia, 
da Guatemala, da República 
Dominicana e, com certeza, com 
o presidente do Panamá”, disse.

“Falo frequentemente com todos 
eles, frequentemente. Nunca falei 
com o presidente Lula, nunca. Essa 
é a realidade, e acredito que não 
tenha sido por falta de interesse 
da minha parte”, completou. A 
relação de Lula com María Corina 
é marcada por atritos. Em 2024, 
Lula comparou a situação da opo-
sitora à sua experiência em 2018, 
quando não pôde concorrer.

A entrevista ocorreu no momento 
em que representantes do regime 
e da oposição discutem o calendá-
rio eleitoral do país. A opositora 
defendeu que as eleições presi-
denciais ocorram no ano que vem. 
Segundo ela, Rubio apresentou 
uma sequência de medidas para 
conduzir o país a uma transição 
democrática e propôs a realização 
de um novo pleito em 2027.

China defende escolha dos 
brasileiros após Trump alegar fraude
Um dia depois de o presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, levantar mais uma vez suspeitas de fraude, sem pro-
vas, sobre a eleição que reconduziu Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) ao Planalto, a China afirmou nesta terça-feira (27), em 
contraste, que respeita a escolha do povo brasileiro.

“Nós respeitamos a escolha independente do povo brasilei-
ro”, afirmou Guo Jiakun, porta-voz da chancelaria chinesa, 
ao responder a uma pergunta sobre as declarações de Trump 
em entrevista coletiva nesta quarta-feira (28).

A frase reforça o que Guo já havia dito na segunda (26), 
quando foi questionado sobre o pedido do senador Flávio 
Bolsonaro (PL) para anular o resultado. Na ocasião, o porta-
-voz afirmou que “a China respeita a escolha do povo brasi-
leiro”. Trump só se manifestou sobre o resultado na segunda, 
um dia depois do segundo turno.

Trump segue atacando eleição brasileira

Americano acolheu Flávio Bolsonaro

Presidente americano mudou de tom

O presidente americano disse que não tinha escolhido lado 
na disputa, mas que a eleição lhe passou uma impressão 
ruim. “Achei que foi uma situação muito ruim. Não tomei 
partido, mas pareceu mais uma eleição fraudada. Foi uma 
imagem péssima para o mundo”, afirmou. “As eleições preci-
sam ser incontestáveis, e aquilo me pareceu muito ruim. Pa-
receu tão, tão corrupta, tão terrível”. O republicano também 
mirou a decisão do ministro Cristiano Zanin, do STF (Supre-
mo Tribunal Federal), de estender o horário de votação.

Um dia mais tarde, celebrou o desempenho de Flávio como 
uma “grande vitória”. Depois do segundo turno, o governo 
americano segurou a publicação de um comunicado em que 
parabenizaria os brasileiros pela eleição.  Na quarta (28), 
Trump afirmou que aprovaria a entrada do senador no país 
e disse ter ouvido que ele estava na Argentina. 

Por Victoria Damasceno (Folhapress)

“Gosto de Lula, me dou muito bem com ele, mas a prorroga-
ção concedida foi muito estranha”, disse o americano. Ques-
tionado se pretendia tomar alguma medida em relação ao 
pleito, respondeu que preside os Estados Unidos, não o Brasil.

O tom, porém, foi diferente do adotado no primeiro turno. 
Em 4 de outubro, quando Flávio saiu à frente de Lula, Trump 
exaltou a velocidade da apuração brasileira e a usou como 
argumento contra o modelo eleitoral dos EUA. Na postagem, 
trocou o Brasil pela Índia e depois se corrigiu.

REPRODUÇÃO/ ONU

Sem provas, Trump criticou prorrogação do horário de votação

C O R R E I O 

NO   M U N D E

Drone mata 14 
em estação de 
trem na Ucrânia; 
Kiev responde

Um drone russo matou ao 
menos 14 pessoas nesta quin-
ta-feira (29) numa plataforma 
de trem em Dnipro, no centro 
da Ucrânia. Na via inversa, Kiev 
promoveu na madrugada o 
maior ataque com aviões-robôs 
contra o país de Vladimir Putin, 
que invadiu o vizinho em 2022.

A escalada da violência 
precede, como já ocorreu em 
outras ocasiões, a retomada de 
negociações entre os rivais, o 
que deve ocorrer sob mediação 
dos Estados Unidos no final da 
próxima semana. O objetivo 
comum é mostrar uma posição 
de força. A estação foi atingida 
por um drone a jato, novida-
de introduzida de forma mais 
ampla neste ano na guerra pe-
los russos, bem mais difícil de 
interceptar do que modelos a 
hélice. Os russos também fo-
ram acusados pela Bulgária de 
afundar um navio grego com 
grãos ucranianos perto de sua 
costa, no mar Negro. Além das 
vítimas na estação em Dnipro, 
duas adolescentes foram mor-
tas em uma rua em Chernihiv, 
no norte da Ucrânia, e três pes-
soas morreram em ataques a 
prédios em Kremenchuk.

O ataque a Dnipro ocor-
reu após uma noite em que 
as defesas antiaéreas russas 
derrubaram 1.214 drones, ul-
trapassando o recorde de 1.100 

registrado em setembro. Mos-
cou não divulga quantos não 
foram abatidos na operação, 
que deixou danos materiais 
em várias regiões e matou uma 
pessoa em Belgorodo (sul).

Mais da metade dos apare-
lhos foi lançada contra a capi-
tal russa, que recebe nesta se-
mana 22 chefes de Estado ou 
de governo na terceira cúpula 
de Putin com líderes da Áfri-
ca. Para o porta-voz Dmitri 
Peskov, “é muito estranho” tal 
ataque neste momento.

O encontro Rússia-África 
ocorreu pela primeira vez em 
2019, e foi considerado um su-
cesso em um momento em que 
crescia a interação entre gover-
nos do continente e Moscou. Os 
negócios do grupo mercenário 
Wagner, então apoiado por Pu-
tin, se multiplicaram na região.

Agora, o cenário é diverso. 
Buscando cumprir a promes-
sa de acabar com a guerra, 
Trump voltou a ficar ao lado 
de Putin e pressionar Volodi-
mir Zelenski. Fez um acordo 
para comprar diesel russo na 
esperança de baixar os preços 
nos EUA a tempo de influen-
ciar positivamente o desem-
penho dos republicanos na 
eleição legislativa de terça (3).

Seja como for, a suspensão 
de sanções energéticas estimu-
lou os africanos a buscar mais 
acordos no campo, além das 
usuais compras militares.

Dcrânia respondeu com maior ataque 
à Dússia desde o início da guerra

WIKIMEDIA COMMONS

Kremlin se queixa de bombardeio durante a cúpula de países africanos

Por Igor Gielow (Folhapress)
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Vorcaro é 
novamente 
indiciado, 
agora por BRB

A Polícia Federal indiciou 

o dono do Banco Master, Da-

niel Vorcaro, o ex-presidente 

do Banco de Brasília (BRB) 

Paulo Henrique Costa e ou-

tras 13 pessoas por suspeitas 

de crimes financeiros.
A investigação aponta 

que o BRB adquiriu cerca 

de R$ 17,5 bilhões em ativos 

do Master, dos quais R$ 12,2 

bilhões seriam créditos sem 

comprovação de existência. A 
PF encaminhou um relatório 

parcial com mais de 700 pá-

ginas ao Supremo Tribunal 

Federal (STF), que recebeu o 

material nesta quinta-feira 

(29) para análise. A corpora-

ção pediu mais 60 dias para 

concluir as perícias e diligên-

cias restantes. O caso será 
analisado preliminarmente 

pelo ministro-relator do caso 

André Mendonça.
Juntamente com o rela-

tório, o Supremo também 

recebeu para análise o últi-

mo depoimento que Vorcaro 

prestou para a PF, no dia 15 

de outubro. No depoimento, 
ele negou ter cometido frau-

des bancárias na operação de 

tentativa de compra do Mas-

ter pelo BRB. No depoimento, 
os agentes questionaram o 

ex-banqueiro sobre as car-

teiras de crédito da ‘Tirreno 

Consultoria e Promotoria de 

Crédito’, empresa que a PF 

apontou como de fachada e 

que era utilizada para tentar 

disfarçar a ausência de liqui-

dez dos títulos que foram re-

passados do Master ao BRB.
“Tive problema numa 

carteira [da Tirreno], peguei 

ativos do banco e substituí. 
Peguei ativos próprios meus 

e substituí, em boa fé com o 

BRB. E hoje tem mais ativos 
do que ele pagou”, disse Vor-

caro.
“O banco vive de credibi-

lidade. Depois da liquidação 
e da minha prisão, foram sa-

cados R$ 9 bilhões do BRB. A 
crise do BRB não [foi] causa-

da por mim, foi causada pela 

situação que ocorreu. De li-
quidação do Master, que era 

parceiro. Os ativos estão lá, eu 
não gerei crise de liquidez no 

BRB”, ele se defendeu.
Em meio às investigações 

sobre o rombo bilionário do 

Banco Master, a defesa de Da-

niel Vorcaro contratou uma 

perícia para avaliar os dados 

fornecidos nos aparelhos 

eletrônicos do ex-banqueiro, 

que foram apreendidos e en-

caminhados ao STF. O laudo 
apresentado pela defesa de 

Vorcaro, que também foi en-

caminhado para análise no 

Supremo, alega que identifi-

cou a alteração e manipula-

ção das informações contidas 

nos celulares.

Defesa diz que informações no celular 
do ex-banqueiro foram alteradas

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Defesa de Vorcaro afirma que conversas do celular foram adulteradas

Por Gabriela Gallo

O futuro do Jaé

Projeto pessoal do ex-prefeito Eduardo Paes, o cartão de transpor-

te público Jaé vai viver em breve uma nova realidade no Rio. Sem 
a defesa de seu padrinho político, o bilhete eletrônico vai precisar, 

agora, caminhar com suas próprias pernas. Ou seja, terá que 
demonstrar na prática se é realmente um sistema de bilhetagem 

eficiente e moderno, e não apenas um produto que combina 
marketing e pressão política. Na dúvida, basta ouvir a população 
carioca, que vem acumulando críticas – as mais graves sobre o 

desaparecimento de valores depositados pelos passageiros.

CALOTE NA OUTORGA?

Para além das reclamações dos usuários, a Prefeitura do Rio não 

recebeu até agora o pagamento da segunda parcela da outorga 

devida pelo Consórcio Bilhete Digital (CBD), estimada em mais 

de R$ 50 milhões. Como se não bastasse, a Prefeitura ainda 
recebeu do Jaé um pedido de reequilíbrio econômico-financei-
ro, o que exigiria um aporte do Município de cerca de R$ 100 

milhões no CBD. Nos bastidores, há preocupação em relação à 
capacidade financeira da empresa de investir na manutenção, 
segurança e em melhorias do sistema de bilhetagem.

PADRINHO ERA FORTE

É importante lembrar que Eduardo Paes, candidato derrotado 
ao Governo do Estado, não mediu esforços para bancar sua 
implementação, mesmo diante de inúmeras falhas técnicas e 

denúncias de descumprimento contratual. O famoso jeitinho 
para encontrar soluções fáceis para questões complexas só 

serviu, no caso do Jaé, para dificultar a vida de quem usa 
transporte público na capital fluminense.

Fosfato sanguíneo

Pesquisa da Uerj e da UFRJ, com 
apoio da FAPERJ, identificou 
associação entre níveis elevados 

de fosfato no sangue e caracte-

rísticas de maior agressividade 

do câncer de mama. O estudo 
analisou 70 pacientes e compa-

rou os resultados com os de 24 

voluntárias saudáveis, buscando 

ampliar o conhecimento sobre a 

doença e possíveis tratamentos.

Tumores agressivos

Estudo nutricional

Os resultados indicaram que 
pacientes com câncer de mama 

apresentavam níveis sanguíneos 

de fosfato mais elevados do que 

mulheres sem a doença. Concen-

trações maiores também foram 

associadas a tumores de grau 

mais elevado e estágios mais 

avançados, apontando caminhos 

para novas investigações sobre 

os mecanismos envolvidos na 

progressão tumoral.

Cientistas da Uerj e da UFRJ inves-

tigam a relação entre os níveis de 

fosfato no sangue, a alimentação 

e a agressividade do câncer de 

mama. O estudo observou uma 
possível associação entre o mine-

ral e a frequência de consumo de 

alimentos ricos nessa substância, 

mas não estabelece relação de 

causa e efeito entre dieta e câncer.

 MARCOS DE PAULA/PREFEITURA DO RIO

Cartão do transporte do Rio passará por nova mudança

Estresse oxidativo

Novos tratamentos

Diagnóstico complementar

A pesquisa identificou uma 
associação entre níveis elevados 

de fosfato e sinais de estresse 

oxidativo, desequilíbrio químico 

que pode favorecer processos 

relacionados à progressão dos tu-

mores. O trabalho dá continuida-

de a quase dez anos de estudos 

sobre como as células canceríge-

nas captam e utilizam o mineral 

em seu funcionamento.

A próxima etapa da pesquisa 

prevê análises laboratoriais de 

células tumorais das pacientes 

para investigar como o fosfato 

atua na proliferação das células 

cancerígenas. A equipe busca 
identificar possíveis alvos tera-

pêuticos que, no futuro, possam 

contribuir para o desenvolvi-

mento de novas estratégias de 

tratamento do câncer de mama.

Segundo o pesquisador Marco 

Antonio Lacerda Abreu, a dosa-

gem de fosfato no sangue poderá 

ser investigada como indicador 

complementar da agressivida-

de tumoral, caso os resultados 

sejam confirmados em estudos 
maiores. O exame é simples e de 
baixo custo, mas ainda são ne-

cessárias novas pesquisas antes 

de qualquer aplicação clínica.

Reconhecimento em Resende

CBS ficou bem salgado no IVA

O deputado federal eleito Diogo Balieiro foi homenageado 
na tradicional Celebração Cidadão Resendense, recebendo o 

título de Destaque do Ano. Natural de Resende e ex-prefeito 
por dois mandatos, ele celebrou os 41.975 votos conquis-

tados no município nas eleições de 2026, resultado que 

atribuiu à confiança da população. Balieiro destacou que 
pretende levar a Brasília o compromisso com o desenvolvi-

mento do estado, especialmente do Sul Fluminense, transfor-

mando o reconhecimento em ações pela região.

Na quarta-feira (28), o Tribunal de Contas da União (TCU) definiu 
como será feito o cálculo da Contribuição sobre Bens e Serviços 

(CBS), a parte do Imposto sobre Valor Agregado (IVA) que vai caber 

à União, dentro da reforma tributária. É atribuição do TCU votar o 
cálculo da alíquota, juntamente com a Receita Federal. A alíquota 
ficou em 11,3%, considerada bem salgada. Esse cálculo será envia-

do ao Senado, a quem caberá homologar ou não essa alíquota. 
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Alcolumbre articula indulto a Bolsonaro 

em meio à crise no PL com Flávio

Enquanto Flávio Bolsonaro 

(PL) tenta liderar a oposição dos 

Estados Unidos, articulações 

sobre o futuro do ex-presiden-

te Jair Bolsonaro avançam no 

Congresso. 

O presidente do Sena-

do, Davi Alcolumbre (União 

Brasil-AP), avalia negociar 

um indulto ao ex-presidente, 

condenado a 27 anos e três 

meses por tentativa de golpe 

de Estado, em troca de uma 

trégua na pressão do PL pelo 

impeachment de ministros 

do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF). As negociações são 

preliminares, mas a movi-

mentação também tem como 

pano de fundo a disputa pelo 

comando do Senado em 2027.

A articulação ocorre en-

quanto Flávio enfrenta resis-

tência entre aliados. 

O senador deixou o Brasil 

depois que o ministro Ale-

xandre de Moraes do STF de-

terminou a entrega de seus 

passaportes e, já nos Estados 

Unidos, divulgou uma carta 

na qual contestou sem provas 

a vitória de Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT). Na primeira 

versão, apresentou-se como o 

“verdadeiro presidente eleito 

do Brasil”, depois, mudou a 

expressão para “líder do Bra-

sil”. A iniciativa gerou críticas 

no próprio PL.

Para o cientista político Jakc-

son De Toni, professor do Ibmec 

Brasília, o movimento de Alco-

lumbre tem relação direta com 

seus interesses no Senado. Ele 

descreve a iniciativa como uma 

“estratégia estritamente prag-

mática voltada à sua reeleição” 

em fevereiro. Ao sinalizar uma 

solução para a situação judicial 

de Bolsonaro, o parlamentar 

buscaria atrair a bancada con-

servadora e diminuir a pressão 

contra ministros do STF, princi-

palmente Alexandre de Moraes.

CÁLCULO DA PACIFICAÇÃO
Segundo relatos de aliados, 

Alcolumbre considera propor 

a Lula um indulto humanitário. 

Se não avançar, poderia buscar 

anistia no Congresso ou a revi-

são de penas. Em contrapartida, 

tentaria obter da oposição um 

compromisso de abandonar as 

iniciativas de impeachment de 

integrantes do Supremo. Não 

existe, porém, acordo fechado 

ou proposta formal apresenta-

da aos poderes.

As alternativas têm ca-

Presidente do Senado avalia trégua com a oposição para conter pressão sobre o STF
VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Alcolumbre articula um indulto ou anistia a Jair Bolsonaro

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Valdemar foi lacônico sobre carta 

de Flávio: “Não gostei”

Por Beatriz Matos

minhos diferentes, o indulto 

depende de decisão do presi-

dente da República, enquanto 

a anistia requer lei aprovada 

pelo Congresso. Há ainda obs-

táculos constitucionais a me-

didas que alcancem condena-

dos por ataques à democracia. 

Alcolumbre, portanto, pode 

negociar, mas não conceder 

sozinho o perdão.

O presidente da Comissão 

de Constituição e Justiça (CCJ) 

do Senado, Otto Alencar (PSD-

-BA), confirmou conversa com 
Alcolumbre sobre pacificação, 
mas negou discussão de indul-

to ou anistia. Interlocutores do 

presidente do Senado também 

afirmam que a iniciativa não 
tem formato definido nem 
está vinculada, neste momen-

to, a um entendimento sobre a 

eleição interna.

COMANDO
Ainda assim, a composição 

da próxima legislatura explica 

o peso da articulação. O PL terá 

29 dos 81 senadores, forman-

do a maior bancada da Casa. 

Rogério Marinho (PL-RN) e Te-

reza Cristina (PP-MS) são alter-

nativas da oposição à reeleição 

de Alcolumbre. A votação é se-

creta e exige maioria absoluta. 

O apoio da oposição poderia 

enfraquecer uma candidatura 

adversária.

Na avaliação do especialista, 

há interesses distintos em jogo. 

Alcolumbre tentaria neutra-

lizar adversários e preservar 

sua capacidade de conduzir a 

pauta do Senado. O bolsona-

rismo veria uma oportunidade 

de aliviar consequências da 

condenação do ex-presidente e 

das punições relacionadas ao 8 

de janeiro. Para Lula, haveria a 

perspectiva de reduzir atritos 

com o Congresso, mas o risco de 

enfrentar a base e o Judiciário.

“A viabilidade política de o 

governo Lula aceitar um indul-

to a Bolsonaro é extremamente 

reduzida. Como a concessão de-

pende de ato do chefe do Exe-

cutivo, o perdão a uma lideran-

ça condenada por atentado ao 

Estado Democrático de Direito 

geraria profundos desgastes 

com a base aliada, movimentos 

sociais e o próprio STF. Longe 

de pacificar a relação entre os 
poderes, tal medida compro-

meteria o compromisso institu-

cional com a responsabilização 

pelos atos antidemocráticos e 

abriria severas fissuras entre o 
Palácio do Planalto e a Suprema 

Corte.” afirma o especialista.
A medida poderia provocar 

forte reação de aliados, movi-

mentos sociais e integrantes do 

STF. Em vez de encerrar as dis-

putas, poderia criar outra crise, 

opondo governabilidade e res-

ponsabilização pela tentativa 

de golpe. Não há confirmação 
oficial de que a proposta tenha 
sido feita ao presidente.

DENTRO DO PL
Enquanto Alcolumbre bus-

ca interlocutores, dirigentes 

do PL lidam com a carta de 

Flávio. Nesta quinta-feira (29), 

Valdemar Costa Neto visitou 

Jair Bolsonaro, que cumpre 

prisão domiciliar, com autori-

zação do ministro Alexandre 

de Moraes. Questionado antes 

do encontro sobre o documen-

to, respondeu: “Não gostei”. 

Na saída, acrescentou: “Nin-

guém aprovou a carta”.

Valdemar afirmou que 
nem Jair Bolsonaro sabia pre-

viamente da saída do filho 
para os Estados Unidos. Se-

gundo o dirigente, a conversa 

com o ex-presidente abordou 

as eleições e os candidatos nos 

estados, sem tratar de indulto. 

“Queremos tocar o país para a 

frente”, disse. A declaração é 

diferente da posição de Flávio, 

a própria direção do PL já re-

conheceu a vitória de Lula.

O coordenador da campa-

nha presidencial de Flávio Bol-

sonaro, senador Rogério Ma-

rinho (PL-RN), também disse 

que não foi avisado da viagem 

nem consultado sobre a carta. 

Ao ser questionado sobre as 

acusações de fraude, afirmou 
que nem ele nem o partido po-

deriam sustentá-las por falta 

de provas. Marinho classificou 
o documento como possível 

desabafo, mas defendeu a im-

portância política de Flávio pe-

los votos que recebeu.

A ELEIÇÃO
Lula venceu o segundo 

turno de domingo (25) com 

51,79% dos votos válidos, ante 

48,21% de Flávio, diferença de 

aproximadamente 4,4 milhões 

de votos. O senador questio-

nou a prorrogação do pleito 

por duas horas, determinada 

por Cristiano Zanin diante de 

dificuldades no deslocamento 
de eleitores. Segundo o TSE, 

pouco mais de 34 mil votos 

foram registrados após as 17h, 

número insuficiente para mo-

dificar o resultado.
O presidente do TSE, Kassio 

Nunes Marques, indicado ao 

STF por Jair Bolsonaro, afirmou 
que a eleição ocorreu dentro 

da normalidade e respeitou a 

vontade do eleitorado. O União 

Brasil, legenda de Alcolumbre 

que apoiou Flávio no segundo 

turno, também reconheceu o 

resultado. Já o governador de 

São Paulo, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), defendeu que 

a oposição respeite as urnas e 

atue dentro das instituições.

Para Jackson De Toni, a via-

gem e as acusações sem provas 

fragilizam a pretensão de Flá-

vio de liderar a direita do exte-

rior, pois obrigam aliados a se 

posicionar sobre a legitimidade 

do pleito. “O episódio escanca-

ra um distanciamento entre a 

direção partidária e a família 

Bolsonaro, abrindo margem 

para a reorganização de forças 

no campo conservador em tor-

no de lideranças institucionais 

como Tarcísio de Freitas, Tereza 

Cristina e Michelle Bolsonaro.”, 

afirma. Isso não elimina a in-

fluência do senador, mas evi-
dencia que o comando da opo-

sição segue em disputa.

No cenário internacional, 

Donald Trump afirmou que 
não tomou partido na eleição 

brasileira a pedido de Lula, mas 

voltou a classificar o pleito como 
uma “vergonha”, sem apresen-

tar provas de irregularidades. 

O republicano também disse 

que pretende conversar com o 

petista. Segundo apuração da 

CNN Brasil, Lula está disposto a 

atender uma eventual ligação, 

mas não pretende procurar o 

presidente americano. Ainda 

não há data para o contato.

Havia uma expectativa ini-

cial de um novo pronuncia-

mento de Flávio nesta quinta-

-feira, o que, no entanto, não 

ocorreu. 
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Bolsonaro pede visita de Rogério Marinho um dia 
após senador contrariar Flávio sobre fraude eleitoral
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Dino manda CGU 
aprofundar apuração 
sobre vínculos de mil 
parlamentares com 
entidades benefi ciadas 
por emendas

 O ministro Flávio Dino (STF) de-

terminou que a Controladoria-Ge-

ral da União (CGU) aprofunde a 

apuração sobre vínculos identifi -
cados entre 1.003 parlamentares 

e entidades privadas benefi ciadas 
por emendas parlamentares. Na 

decisão, o magistrado deu prazo 

de dez dias úteis para que o órgão 

apresente um plano de trabalho 

para investigar possíveis irregula-

ridades e confl itos de interesses.

 Segundo levantamento da CGU, 

1.003 dos 1.501 parlamentares anali-

sados, o equivalente a 66,8%, possuem 

algum vínculo, direto ou indireto, com 

entidades que receberam recursos de 

emendas entre 2020 e 2025.

 A auditoria examinou 15.730 

emendas parlamentares, que so-

mam R$ 8,27 bilhões. O relatório 

também identifi cou vínculos de 
5.132 assessores parlamentares 

com entidades benefi ciárias e de 
1.050 parlamentares com empre-

sas contratadas.

 Na decisão, Dino determinou o 

aprofundamento das análises para 

verifi car a existência de:

  "Eventuais irregularidades na 

destinação e execução dos recur-

sos provenientes de emendas par-

lamentares e [...] possíveis confl i-
tos de interesses, favorecimentos 

indevidos e outras práticas contrá-

rias aos princípios da Administra-

ção Pública."

 O levantamento também apontou 

que 80% das empresas que recebe-

ram recursos de emendas em 2025 

não possuíam funcionários registra-

dos no eSocial naquele período.

 A CGU ressalta, entretanto, que os 

vínculos identifi cados não compro-
vam, por si só, irregularidades. A 

nova etapa de apuração deverá ve-

rifi car se houve favorecimento ou 
uso indevido dos recursos públicos.

ROSINEI COUTINHO/STF

Flávio Dino é ministro do Supremo

  O ex-presidente Jair Bolsonaro 

pediu ao ministro Alexandre de 

Moraes (STF) autorização para re-

ceber a visita do senador Rogério 

Marinho (PL), líder da oposição no 

Senado. A solicitação foi apresenta-

da nesta quinta-feira (29), um dia 

após Marinho contrariar Flávio 

Bolsonaro ao afi rmar que não exis-
tem provas de fraude nas eleições 

presidenciais.

  Na petição, a defesa de Bolsonaro su-

gere que o encontro ocorra nos dias 3, 

4 ou 5 de novembro, em horário a ser 

defi nido por Moraes. O documento não 
apresenta justifi cativa para a visita e é 
assinado por seis advogados, incluindo 

o próprio Flávio Bolsonaro.

  Na quarta-feira (28), Rogério Mari-

nho, que coordenou a campanha pre-

sidencial de Flávio, afi rmou que não 
há provas para sustentar as acusa-

ções de fraude feitas pelo aliado após 

a derrota para Lula;

  "O PL não pode fazer essa afi rmação, 
nem eu posso fazer essa afi rmação, por-
que não há provas nesse sentido", de-

clarou Marinho durante entrevista cole-
tiva no Senado.

  A manifestação ocorreu após Flá-

vio divulgar uma carta na qual ques-

tionou o resultado das eleições. Na 

primeira versão do documento, o se-

nador se apresentava como o "verda-

deiro presidente eleito do país", ex-

pressão posteriormente substituída 

por "líder do Brasil".

  Marinho também classifi cou as de-
clarações de Flávio como um possível 

desabafo e afi rmou que acusações de 
fraude precisam ser acompanhadas de 

provas.

 Apesar da proximidade entre os 

acontecimentos, a petição apresentada 

ao STF não informa se o encontro soli-

citado por Bolsonaro tem relação com 

a divergência entre os dois aliados.

  O pedido ocorre um dia depois de a 

defesa do ex-presidente também soli-
citar autorização para uma visita de 

Valdemar Costa Neto, presidente na-

cional do PL.

  O ex-ministro da Justiça Anderson 

Torres apresentou ao STF um pedido 

de revisão criminal para tentar anu-

lar sua condenação a 24 anos de pri-

são. Na ação, o advogado Eumar No-

vacki argumenta que a decisão da 

Primeira Turma contrariou provas 

produzidas durante o processo e pede 

a absolvição do ex-ministro, além de 

sua soltura imediata.

  Entre os principais argumentos, a de-

fesa contesta a conclusão de que Torres 

teria utilizado a Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF) para interferir no segundo tur-

no das eleições de 2022. Os advogados 

citam o depoimento de um analista de 

inteligência que afi rmou não ter recebi-
do orientações do ex-ministro.

  A defesa também questiona a uti-

lização de uma transmissão ao vivo 

realizada por Jair Bolsonaro, em ju-

lho de 2021, como prova de partici-

pação na trama golpista. Segundo os 

advogados, uma perícia concluiu que 

Torres apenas reproduziu informa-

ções técnicas de relatórios da Polícia 

Federal, sem manifestações pessoais 

contra o sistema eleitoral.

 Outro ponto abordado é a chamada �mi-

nuta do golpe”, encontrada na residên-
cia de Torres. A defesa argumenta que a 

apreensão do documento, isoladamente, 

não comprova sua participação em uma 

tentativa de ruptura institucional.

  O advogado também sustenta que 

não foi demonstrado o vínculo entre 

a atuação do ex-ministro e as depre-

dações de 8 de janeiro de 2023. Para 

a defesa, não há provas de que Torres 

tenha deliberadamente deixado de 

adotar medidas para impedir os atos.

  O pedido utiliza ainda o voto diver-

gente do ministro Luiz Fux, que defen-
deu a absolvição de Torres por consi-

derar insufi cientes as provas de sua 
participação na tentativa de golpe. Os 

advogados argumentam que o entendi-

mento de Fux reforça os questionamen-
tos sobre a condenação.

  A Procuradoria-Geral da República 

(PGR), comandada por Paulo Gonet, 

manifestou-se contra a revisão crimi-

nal. O órgão argumentou que a defesa 

pretende rediscutir provas e questões 

já analisadas pela Corte, afi rmando 
que "a revisão criminal não se presta 

a converter o voto vencido em funda-

mento de rescisão do voto vencedor".

  O caso está sob relatoria do ministro 

Nunes Marques, que apreciará o pedido 
apresentado pela defesa

Defesa contesta a conclusão de que Torres teria usado a PRF para interferir no 2º turno 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Nunes Marques analisa pedido de Anderson Torres 
para anular condenação a 24 anos de prisão

Rogério Marinho é senador pelo PL
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  TRANSIÇÃO ENTRE OS 
GOVERNOS COUTO E RUAS 
ESTÁ SENDO AMPLA, GE-
RAL E IRRESTRITA - Uma 
péssima notícia para o 
Exército do Dudu, que está 
tentando plantar um clima 
de instabilidade no pro-
cesso sucessório do Rio. 
A transição entre a equi-
pe do governador interino 
Ricardo Couto e do gover-
nador eleito Douglas Ruas 
está transcorrendo a todo 
vapor, e com um clima in-
tenso de trabalho e troca 
de informações, como mos-
tra registro fotográfi co fei-
to nesta quinta, 29 de outu-
bro, no Palácio Guanabara, 
que a coluna Magnavita 
publica em primeira mão.

  Os grupos dos dois gover-
nos passaram o dia discu-
tindo o PROPAG, ferramenta 
necessária para a saúde fi -
nanceira do estado do Rio. 
Pelo governo Ruas, a equipe 
é comandada pela coordena-
dora da transição, Maria Ga-
briela Bessa (atual secretária 
estadual das Cidades). Pelo 
governo Couto, o secretário 
da Casa Civil, Flávio Wille-
man, está à frente.

  Para Willeman, que é 
procurador de carreira do 
estado, �o acesso tem sido 
amplo, geral e irrestrito, 
como deve ser em uma de-
mocracia�. Uma transição 
que tranquiliza o mercado, 
a classe política e que atrai 
investimentos para o Rio. 
Em Brasília, a transição de 
governo no Rio tem rece-
bido elogios e citada como 
exemplo para outras uni-
dades federativas.

  O entendimento entre os 
governadores, o interino Ri-
cardo Couto e o eleito Dou-
glas Ruas, tem sido respei-
toso e civilizado. Os dois 
criaram um canal direto de 
comunicação. 

  São as urnas sendo res-
peitadas e, principalmen-
te, as decisões da justiça 
eleitoral � tanto a esta-
dual como a nacional �, 
que validaram o resulta-
do do pleito. Cada vez mais 
aonde de fake news so-
bre um segundo turno vira 
choro de perdedor, já pas-
sa a ter sinais de antidemo-
crático. Ruim para a ima-
gem de quem foi derrotado 
no voto, por construir um 
clima de instabilidade que 
não existe.

  PLANALTO CONSIDERA 
QUITADA QUALQUER DÍVI-
DA ELEITORAL COM PAES. 

FOTOS GOVERNO DO RJ

Reuniões entre as 

equipes de 

transição de 

Ricardo Couto, 

coordenada por 

Flávio Willeman, 

secretário da Casa 

Civil, e Douglas 

Ruas, coordenada 

por Maria Gabriela 

Bessa, atual 

secretária das 

Cidades, mostram 

respeito entre elas 

e a certeza de que 

o estado está 

sendo tratado 

como prioridade, 

pois o que vem 

sendo discutido é o 

futuro político, 

econômico, social e 

fi nanceiro do Rio de 
Janeiro, com temas 

relevantes, como as 

verbas para o 

pagamento e para 

as contrapartidas 

do Propag
GOVERNO DO RJ

ALIÁS, CONSIDERA ELE DE-
VEDOR - Outra notícia péssi-
ma para o Exército do Dudu, 
que tenta criar, com fake news, 
um clima de instabilidade que 
não existe, foi os sinais dados 
pelo Palácio do Planalto sobre a 
quitação da dívida eleitoral de 
Lula com Eduardo Paes. �Quem 
está devedor é o ex-prefeito do 
Rio. Confesso que fomos simpá-
ticos à ideia de ter o presiden-
te do Tribunal de Justiça do Rio 
como governador interino, evi-
tando que o adversário de Paes 
concorresse sentado na cadeira 
de governador. Só que o empe-
nho durante a campanha e até 
o primeiro turno foi xoxo. Ele 
ainda escolheu uma vice sim-
pática ao nosso oponente. Ago-
ra é hora de respeitar as urnas, 
como queremos que respeitem 
o resultado da eleição presiden-
cial”, afi rmou um dos mais sá-
bios conselheiros do presidente 
Lula à coluna. 

  CORPO A CORPO DE DOU-
GLAS RUAS EM BRASÍLIA 
TROUXE EFEITOS POSITIVOS 
- Após acompanhar o resulta-
do da eleição presidencial em 
Brasília, o governador eleito 
Douglas Ruas passou parte da 

semana na capital federal em 
uma agenda institucional, vi-
sitando as principais autori-
dades dos diferentes poderes 
e estabelecendo pontes.

  O resultado superou as ex-
pectativas mais otimistas. De 
cada reunião, onde esteve em 
companhia do seu chefe de ga-
binete e futuro secretário Bru-
no Bonetti, saiu recebendo elo-
gios, não só pela sua postura, 
mas por estar afi ado com as di-
mensões do problema que terá 
pela frente.

  A forma que reconheceu a 
vitória de Lula e a sua posi-
ção centrada após a derrota 
de Flávio Bolsonaro também 
foi muito bem aceita na clas-
se política. �Este rapaz vai 
surpreender!”. Afi rmou um 
expoente do governo Lula de-
pois de uma conversa sobre 
os problemas do Rio.

  SUCESSÃO DA ALERJ FOI DE-
FINIDA NA VIAGEM DE RUAS A 
BRASÍLIA - Mesmo em Brasília, 
aliás, principalmente por estar 
na capital federal, Douglas Ruas 
não descuidou do seu processo 
sucessório na Assembleia Legis-

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

SEXTA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO A SEGUNDA-FEIRA, 02 DE NOVEMBRO DE 2026

lativa. Nas conversas que teve 
na capital federal, o assunto foi 
tema de vários interlocutores. 
Retornou com o nome do depu-
tado estadual Anderson Moraes 
como o próximo presidente da 
Assembleia Legislativa, em uma 
aliança que incluiu o PL, União 
Brasil e Progressistas.   

  A maioria foi formada com 
as adesões individuais de pe-
quenos partidos, que jura-
ram fi delidade.

  JOGO DUPLO NA POLÍTI-
CA FLUMINENSE SEMPRE FOI 
PRAXE - Na lista de candida-
tos para a sucessão de Douglas 
Ruas na Alerj, uma curiosida-
de: um nome de um jovem es-
treante foi colado nas duas.

  Uma velha raposa da po-
lítica fl uminense fuzilou: “É 
uma prática do mentor do 
rapaz. Ele coloca sempre o 
pé em duas canoas e no fi nal 
pula para aquela que não vai 
afundar�.

  COMO SE PERDE UM LU-
GAR NA MESA DIRETORA DA 
ALERJ - No processo sucessório 
da Alerj uma prática de liberar 

os vereadores para a cam-
panha de Eduardo Paes não 
passou despercebida.

  Também a de promover 
um volume gigante de no-
meações sem consultar os 
seus pares. Isso pode ter 
custado um novo lugar na 
futura mesa.

  MICHELLE E CARLOS 
BOLSONARO SENTARAM 
BEM LONGE NO PLENÁ-
RIO DO SENADO - O ex-ve-
reador do Rio Carlos Bolso-
naro foi brindado pela sorte 
na distribuição de cadeiras 
no Senado, que é realizada 
por ordem alfabética dos es-
tados.

  Todos sabem que ele e a 
madrasta Michelle Bolso-
naro não se bicam e mal 
se cumprimentam. Os dois 
foram eleitos para o Sena-
do. Só que Carlos, por re-
presentar Santa Catarina, 
sentará no fundo do ple-
nário, ao lado do Rio, por 
coincidência. Já Michelle 
Bolsonaro, eleita senadora 
pelo Distrito Federal, sen-
tará nas primeiras fi las. 
Uma salutar distância en-
tre os dois.

  A BARREIRA FISCAL DEI-
XA PADRINHOS RADIOATI-
VOS - Corre na justiça do Rio 
alguns processos em segre-
do, envolvendo temas cabe-
ludos da barreira fi scal. São 
processos diferentes e que 
envolvem o setor de com-
bustível. Nitroglicerina pura 
que está em trâmite fechado 
a sete chaves.

  A Barreira Fiscal sem-
pre fez parte da agenda de 
quem queria se servir do 
serviço público para ou-
tras fi nalidades.

  UM ATERRO SANITÁRIO 
PARA ACABAR COM O LA-
MAÇAL DA POLÍTICA EM 
NOME DA GOVERNABILI-
DADE - Um grande acor-
do está sendo segurado em 
nome da pacifi cação e po-
derá resultar na reeleição 
em dose dupla de Hugo 
Mota e Davi Alcolumbre. 
Uma espécie de anistia ge-
ral para pequenos pecado-
res, e em nome da gover-
nança. Quando anunciado, 
vai ter efeito mágico sobre 
a bolsa e na taxa cambial. 
É quase um aterro sanitá-
rio para acabar com o la-
maçal que virou a política 
brasileira.
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O retorno sombrio de 
Dexter, na 2ª temporada

Nesta véspera do Halloween, Dexter entrará 

em ação! 

A estreia da segunda temporada de �Dexter: 

Ressurreição� acontece nesta sexta-feira (30), no 

Paramount+, com lançamento por volta das 4h 

da manhã, pelo horário de Brasília. 

A série, estrelada por Michael C. Hall, retor-

na com 10 episódios inéditos, que serão lança-

dos semanalmente.

A nova temporada acompanha Dexter Mor-

gan dividido entre dois assassinos: um deles é 

conhecido há décadas e conta com uma longa 

trajetória de mortes, enquanto o outro é um 

criminoso jovem e recém-chegado, que passa a 

aterrorizar Nova York de forma inédita. 

Além de lidar com os assassinos, Dexter en-

frentará uma inesperada crise de meia-idade. 

Enquanto isso, o seu fi lho, Harrison, conti-
nua em sua própria busca por justiça. Pai e fi -
lho terão de enfrentar o que é descrito como o 

�capítulo mais sombrio de suas vidas�.

A produção é comandada pelo showrunner 

e produtor-executivo Clyde Phillips. Michael C. 

Hall retorna ao papel principal ao lado de Uma 

Thurman e grande elenco.

A temporada chega durante as comemora-

ções dos 20 anos da franquia, criada em 2006, e 

promete recuperar elementos clássicos da pro-

dução, incluindo o humor ácido do protagonis-

ta e os confl itos com o seu próprio passado.

REPRODUÇÃO PARAMOUNT

BRENO DA MATTA/ DIVULGAÇÃO

O estilista Iran Costa

Dexter é um especialista forense que passa o dia solucionando crimes e, à noite, cometendo assassinatos

A cantora e atriz Giulia Be

A atriz Débora Nascimento

BRENO DA MATTA

BRENO DA MATTA

   Em franca expansão no 

mercado de luxo e conso-

lidando o seu posiciona-

mento autoral, a LA GEA 

inaugurou ontem (29) a 

sua nova loja no Cidade 

Jardim (CJ Shops), a tercei-

ra unidade da marca em 

São Paulo. Passaram por 

lá, Débora Nascimento, 

Luedji Luna, Giulia Be, Xê-

nia França, Raissa Santa-

na, Manu Cit e muitos ou-

tros. A abertura marca um 

novo capítulo para a gri-

fe idealizada pelo diretor 

criativo Iran Costa. O espa-

ço funcionará ainda como 

vitrine de arte, em parce-

ria com a Galeria Belizá-

rio, tendo o artista Marc 

do Nascimento assinan-

do a primeira intervenção 

permanente no local.

 A segunda edição do Proje-

to Moda Inclusiva será encerra-

da com um encontro hoje, das 

13h às 17h, no Instituto Campi-

neiro dos Cegos Trabalhadores 

(ICCT). Vinte alunos com defi -
ciência visual aprenderam so-

bre criação, modelagem, design 

inclusivo e desenvolvimento 

de peças adaptadas.Tudo isso 

coordenado pela designer Ro-

sangela Rubbo Rodrigues.
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Intervenções preveem R$ 603,8 milhões, de financiamento com o BID

Rodovias de SP devem receber 20 milhões 
de veículos neste feriado, indica Artesp
Operação especial prevê reforço no atendimento e monitoramento das rodovias durante o feriado.

As rodovias concedidas 

de São Paulo devem receber 

19,1 milhões de veículos du-

rante o feriado de Finados, 

na segunda (2). A Artesp di-

vulgou a programação espe-

cial das concessionárias e dos 

operadores de transporte, 

com medidas para atender 

ao aumento da circulação e 

reforçar a segurança viária.

Entre os trechos com 

maior movimento previsto 

estão o sistema Anhanguera-

-Bandeirantes, com 2,84 mi-

lhões de veículos, Motiva So-

rocabana (1,8 milhão), Novo 

Litoral (1,4 milhão), Raposo 

Castello (1,3 milhão), Rodoa-

nel Oeste e Corredor Ayrton 

Senna-Carvalho Pinto, am-

bos com 1,2 milhão, além do 

Eixo SP, com 1,1 milhão.

No domingo (1), a conces-

são da Rota Mogiana inicia 

a operação de cerca de 520 

quilômetros de rodovias que 

passam por 22 municípios 

nas regiões de Campinas e 

Ribeirão Preto. A transição 

envolve trechos antes admi-

nistrados pela Renovias ou 

pelo Departamento de Estra-

das de Rodagem (DER-SP). 

Segundo a Artesp, o planeja-

mento conjunto mantem os 

serviços de atendimento e se-

gurança durante a mudança.

No Sistema Anchieta-Imi-

grantes, poderão ser adota-

das operações de reversão 

de pista, conforme a deman-

da. Na Rodovia dos Tamoios, 

será mantida a configuração 
com duas pistas para descida 

e duas para subida. Trechos 

das rodovias SP-055 e SP-098 

também poderão receber 

medidas para melhorar o flu-

xo.

As concessionárias man-

terão equipes de atendimen-

to ao usuário, centros de 

controle operacional, praças 

de pedágio e monitoramento 

24 horas. Guinchos, ambu-

lâncias, veículos de inspeção 

e equipes para apreensão 

de animais estarão disponí-

veis. Postos de atendimen-

to e áreas de descanso para 

caminhoneiros também per-

manecerão abertos. A Ope-

ração Visibilidade prevê po-

sicionamento estratégico de 

viaturas, principalmente nos 

horários de saída e retorno.

Obras de conservação e 

a circulação de cargas ex-

cepcionais serão restringi-

FOTO: DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP

As concessionárias irão operar com capacidade plena durante todo o feriado prolongado

A Secretaria de Estado 

da Saúde de São Paulo abriu 

consulta pública para o Pro-

grama de Apoio às Redes Re-

gionais de Atenção à Saúde 

(ARAS SP), que prevê a mo-

dernização de 12 unidades 

estaduais. A proposta destina 

US$ 113 milhões, cerca de R$ 

603,8 milhões, a reformas e 

compra de equipamentos, 

por meio de financiamento a 
ser contratado com o Banco 

Interamericano de Desenvol-

vimento (BID).

A consulta permite que 

usuários dos serviços, profis-

sionais de saúde, moradores 

do entorno e demais inte-

ressados enviem dúvidas e 

contribuições sobre as inter-

venções, possíveis impactos 

ambientais e sociais e medi-

das para reduzir esses efeitos. 

As informações estão disponí-

veis no site da Secretaria de 

Estado da Saúde.

A participação antecede a 

análise final da operação pelo 
BID e integra a preparação do 

programa. A previsão é que o 

financiamento seja aprovado 
no início de 2027 e o contrato 

assinado no segundo semes-

tre do mesmo ano. Após as 

etapas de aprovação, contra-

tação e licitação, as obras e 

aquisições poderão começar 

no segundo semestre de 2028.

O ARAS SP prevê ações 

para fortalecer as Redes Re-

gionais de Atenção à Saúde, 

com prioridade para a as-

sistência oncológica na re-

gião metropolitana de São 

Paulo. O programa inclui a 

implantação de cuidados on-

cológicos e investimentos em 

infraestrutura, conforme as 

necessidades.

As intervenções incluem 

reformas estruturais, ade-

quações de acessibilidade, 

modernização de áreas de 

atendimento e espera e subs-

tituição de equipamentos de 

diagnóstico por imagem. 

O investimento contempla 

hospitais estaduais da região 

metropolitana e o Centro For-

mador de Recursos Humanos 

da Secretaria, na Vila Maria-

na. Além das melhorias físi-

cas, o programa prevê investi-

mentos em tecnologia e apoio 

à gestão do SUS e do trabalho. 

Há ações de capacitação.

Saúde de SP pauta modernização de unidades estaduais

das nos períodos de maior 

movimento. Intervenções 

emergenciais poderão ocor-

rer conforme a necessidade. 

Em caso de mudanças climá-

ticas, a orientação é seguir as 

recomendações dos agentes 

de tráfego.

No transporte intermu-

nicipal e metropolitano por 

ônibus, a operação será nor-

mal no sábado e no domingo. 

Na segunda-feira, os horários 

serão semelhantes aos de do-

mingo. A recomendação aos 

passageiros é comprar as 

passagens com antecedência 

e chegar cedo aos locais de 

embarque.

Nas linhas de trilhos 

4-Amarela, 5-Lilás, 7-Rubi, 

8-Diamante, 9-Esmeralda e 

13-Jade, a operação será nor-

mal no fim de semana. No fe-

riado, os intervalos seguirão 

a programação de domingo, 

com possibilidade de inclu-

são de trens reserva confor-

me a demanda. O Expresso 

Aeroporto manterá partidas 

de hora em hora nos dois 

sentidos.

Na Linha 8-Diamante, ha-

verá obras de manutenção 

entre Júlio Prestes e Palmei-

ras-Barra Funda, do início da 

operação de sábado até o iní-

cio da operação de domingo. 

Já o VLT da Baixada Santista 

funcionará com intervalos 

médios de 40 minutos. A Ar-

tesp acompanhará a opera-

ção em tempo real e poderá 

ajustar os serviços conforme 

o movimento.

Ea Redação

Va Redação
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Obra do piscinão 
no Morumbi 
alcança 85,6% 
de conclusão
Estrutura tem capacidade de 44 
milhões de litros e amplia escoamento

As obras do piscinão da 
Praça Alfredo Gomes, no en-
torno do estádio do São Pau-
lo Futebol Clube, chegaram a 
85,6% de execução. Construí-
do pelo Governo de São Paulo, 
o reservatório busca reduzir 
alagamentos provocados por 
chuvas intensas nas regiões 
do Morumbi e de Paraisópo-
lis, na zona sul da capital. A 
conclusão está prevista para 
dezembro de 2026.

O projeto recebe investi-
mento de aproximadamente 
R$ 145 milhões da SP Águas 
e terá capacidade para arma-
zenar 44 milhões de litros de 
água, volume equivalente a 
cerca de 4,4 mil caminhões-
-pipa. A estrutura subterrâ-
nea terá formato circular, 48 
metros de diâmetro e 27,5 
metros de profundidade. 
Durante tempestades, o re-
servatório receberá parte do 
excesso de água do Córrego 
Antonico e fará a liberação 
gradual, reduzindo a pressão 

sobre o curso d’água e as gale-
rias de drenagem.

O Antonico nasce na região 
de Paraisópolis e segue em di-
reção ao Morumbi, passando 
sob o estádio e pela Avenida 
Jorge João Saad. Em períodos 
de chuva forte, o aumento do 
volume pode provocar alaga-
mentos ao longo do trajeto. A 
obra pretende ampliar a ca-
pacidade de armazenamento 
e escoamento da água, dimi-
nuindo o risco de transbor-
damentos. O sistema também 
considera a preparação para 
episódios de chuva intensa, 
previstos entre os possíveis 
efeitos do El Niño.

Com a conclusão do reser-
vatório do Morumbi, serão 
cinco os piscinões entregues 
pelo Governo do Estado desde 
2023, somando R$ 960 milhões 
em investimentos na Região 
Metropolitana de São Paulo. Já 
foram entregues dois reserva-
tórios em Franco da Rocha, um 
em Francisco Morato e outro 
que atende São Bernardo do 
Campo e São Caetano do Sul.

A implantação, a opera-
ção e a manutenção dos pis-
cinões fazem parte do plano 
estadual de resiliência hídrica 
e estão alinhadas às medidas 
de preparação para eventos 
climáticos extremos. As ações 
foram reforçadas pela Opera-
ção SP Sempre Alerta – El Niño 
2026/2027, lançada em 15 de 
outubro. A iniciativa reúne 
mais de 180 medidas e prevê 
cerca de R$ 29 bilhões em in-
vestimentos até 2029, com foco 
na segurança hídrica e na ca-

pacidade de resposta do Esta-
do. O plano inclui obras de dre-
nagem, contenção de cheias, 
recuperação de rios e moder-
nização do monitoramento hi-
drometeorológico.

Além do reservatório, o 
projeto prevê a canalização 
de 951 metros do Córrego An-
tonico. Desse total, 851 metros 
são executados pelo método 
não destrutivo Tunnel Liner, 
que permite construir a pas-
sagem subterrânea sem abrir 
uma vala em toda a extensão. 
Os 100 metros restantes serão 
feitos com aduelas pré-mol-
dadas de concreto.

A intervenção inclui ainda 
a implantação de 1,1 quilôme-
tro de novas galerias pluviais 
na região da Avenida Jules Ri-
met. As estruturas vão captar 
e conduzir a água da chuva 
e complementar a função do 
piscinão na drenagem local.

O reservatório da Praça 
Alfredo Gomes integra um 
conjunto de obras realizadas 
em parceria entre o Gover-
no do Estado e a Prefeitura 
de São Paulo para reduzir 
alagamentos no Morumbi. O 
sistema inclui um segundo 
piscinão, na Praça Roberto 
Gomes Pedrosa, em frente ao 
estádio, sob responsabilidade 
da administração municipal.

O reservatório municipal 
terá capacidade para arma-
zenar 133,5 milhões de litros 
de água. Somadas, as inter-
venções representam investi-
mentos de aproximadamente 
R$ 335 milhões, consideran-
do os dois piscinões e outras 
melhorias no sistema de dre-
nagem da região. As obras 
também ampliam a capaci-
dade de drenagem e ajudam 
a limitar os impactos das chu-
vas nas áreas mais próximas.

FOTO: DIVULGAÇÃO/GOVERNO DE SP.

Com o do Morumbi, 

serão cinco os 

piscinões entregues 

pelo Governo de SP, 

totalizando R$ 960 

milhões em investi-

mentos na Região 

Metropolitana

Coalas australianos chegam ao Aquário de São Paulo

O Aquário de São Paulo 
abriu nesta quinta-feira (29) 
a visitação a dois coalas tra-
zidos da Austrália. Com três 
anos de idade, a fêmea Andy 
e o macho King foram in-
corporados a um programa 
de conservação que prevê 
pesquisa e acompanhamen-
to da saúde dos animais. O 
espaço fica no bairro do Ipi-
ranga, na capital, e recebe o 
público das 9h às 17h.

A transferência exigiu 
mudanças nas instalações e 
na preparação dos profissio-
nais. Antes de receber a du-
pla, o estabelecimento pas-
sou por avaliação e adequou 
sua estrutura às condições 
exigidas pelo governo aus-
traliano. Funcionários rece-
beram treinamento para li-
dar com as necessidades da 

espécie, do manejo diário ao 
atendimento veterinário.

Agora, a adaptação ao re-
cinto será acompanhada por 
equipes que observarão o 
comportamento e as condi-
ções de saúde dos coalas. Se-
gundo o aquário, o trabalho 
inclui medicina preventiva 
e avaliação permanente do 
bem-estar. A alimentação é 
um dos pontos de atenção, 
pois esses animais têm uma 
dieta especializada, baseada 
em folhas de eucalipto.

O tempo de atividade 
também difere do de outros 
animais vistos pelo público: 
os coalas podem dormir até 
18 horas por dia. A rotina de 
cuidados contempla o con-
trole de doenças que atin-
gem a espécie. Entre elas 
estão infecções associadas 
à bactéria Chlamydia e ao 
Koala Retrovirus, que serão 

objeto de acompanhamento 
pela equipe do local.

A chegada ocorre em um 
contexto de ameaça às popu-
lações que vivem na nature-
za. A União Internacional 
para a Conservação da Natu-

reza (IUCN) classifica o coala 
como vulnerável à extinção. 
Originária da Austrália, a 
espécie sofre com a redu-
ção das áreas onde encontra 
alimento e abrigo, além da 
separação desses territórios 

em fragmentos menores.
A urbanização e a trans-

missão de doenças somam-
-se às pressões ambientais. 
Ondas de calor, secas e ou-
tras consequências das mu-
danças climáticas afetam os 
habitats. Entre 2019 e 2020, 
incêndios de grandes pro-
porções na Austrália agra-
varam a situação ao atingir 
áreas ocupadas por várias 
populações de coala.

De acordo com a insti-
tuição, o programa ao qual 
Andy e King estão vincula-
dos tem oito frentes de atua-
ção. Além da pesquisa e dos 
cuidados com os animais, há 
atividades de educação am-
biental para os visitantes. 
Segundo o aquário, a dupla 
servirá para abordar a con-
servação dos habitats e os 
impactos do clima sobre a 
biodiversidade.

REPRODUÇÃO/TV GLOBO

Nativos da Austrália, os coalas são classificados como vulneráveis à extinção

Ea Redação

Da Redação
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São Caetano do Sul

Mogi das Cruzes

O vereador Caio Salgado (PL) 
apresentou duas indicações em 
São Caetano do Sul: uma solicita 
estudos para criar vaga exclusi-
va a motocicletas de motofrete 
na Rua Roberto Simonsen, no 
bairro Santo Antônio; a outra 
pede a poda de uma árvore na 
Alameda São Caetano, no bairro 
Santa Paula, devido à proximi-
dade com a fiação aérea.

A Secretaria de Assistência Social 
de Mogi das Cruzes atendeu 
27.285 pessoas no segundo 
quadrimestre de 2026, segundo 
dados apresentados na última 
audiência. No acumulado do ano, 
foram 44.516 atendimentos. A 
secretaria informou que 154.673 
moradores estão inscritos no Ca-
dastro Único e que o orçamento 
de 2026 é de R$ 74,5 milhões.

ARQUIVO CMSBC / ELOISA PIOLA

Pauta inclui inovação, crédito e política de alfabetização

POR LUIGI FREIRER 
(ESTAGIÁRIO) E 

RAFAEL CHINAGLIA

Barueri

Osasco

Ferraz de Vasconcelos

Carapicuíba

A Câmara de Barueri aprovou 
o Programa Travessias Seguras, 
que prevê medidas para au-
mentar a segurança no entorno 
das escolas. O Projeto estabelece 
ações como faixas, sinalização 
e redução da velocidade. A im-
plantação deverá priorizar locais 
com maior fluxo de pedestres e 
histórico de acidentes. A propos-
ta segue para sanção do prefeito.

Durante sessão da Câmara de 
Osasco, vereadores abordaram 
temas como segurança, serviços 
da Sabesp, saúde e esporte. Entre 
as demandas, foram citadas pas-
se livre para gestantes, melhorias 
em UBSs e reformas de quadras. 
Também houve agradecimentos 
à população pela participação 
nas eleições e cobranças por 
recursos para o município.

A votação do PL 00154/2026, que 
regulamenta parklets e decks ur-
banos em Ferraz de Vasconcelos, 
foi adiada por 15 dias após pedi-
do de vistas do vereador Everton 
Inha (Podemos). A proposta exi-
ge autorização e prevê regras de 
acessibilidade, segurança viária 
e circulação. As estruturas não 
poderão ocupar mais de duas 
vagas de estacionamento.

O vereador Fabinho Reis (PSD) 
solicitou o reforço do patru-
lhamento nos bairros Jardim 
Leonor e Parque Santa Teresa, 
em Carapicuíba. A indicação 
busca coibir crimes e ampliar 
a segurança de moradores e 
comerciantes. Em 2023, o par-
lamentar já havia pedido mais 
rondas da Guarda após relatos 
de furtos de veículos na região.

Câmara de São Bernardo aprova 
oito proposituras em sessão
A Câmara de São Bernardo do Campo deu aval, por Acordo 
de Lideranças, a oito proposituras. Entre elas estão o projeto 
que acolhe parecer do Tribunal de Contas sobre as contas 
municipais de 2023, a criação do programa SBC+i e a Política 
Municipal de Alfabetização para a rede municipal de ensino. 
Também foi aprovada autorização para a Prefeitura contra-
tar crédito com o Banco Santander, com garantia da União. 
A pauta incluiu alterações nas resoluções sobre o Dia do Ca-
chorro Vira-lata e o Dia do Vigilante, além da criação do Dia 
do Profissional da Estética Animal. João Viana (Cidadania) 
foi escolhido secretário da Comissão de Legislação Partici-
pativa. Os vereadores aprovaram ainda moção de apoio a 
beneficiários da Hapvida/NotreDame Intermédica, diante 
de relatos de descumprimento de obrigações assistenciais e 
contratuais e de possíveis violações de decisões judiciais.

Guarulhos aprova projeto sobre proteção animal 

Taboão aprova entrega de remédios em domicílio

Arujá oficializa realização do Refis 2026

A Comissão de Finanças e Orçamento de Guarulhos anali-
sou 3 propostas na segunda-feira (26). O parecer foi favorá-
vel ao substitutivo do PL 72/2025, de Rafa Marques (MDB), 
que cria o Grupamento de Proteção Animal e altera o Códi-
go de Proteção e Bem-Estar Animal. Os outros itens recebe-
ram pareceres contrários: a criação do Fiscaliza Cidadão, 
com recompensa por denúncias de descarte irregular, por 
prever renúncia de receita; e o PL 102/2024, que institui o 
Código Municipal da Pessoa com TEA, por gerar custos.

A Câmara de Taboão da Serra aprovou por unanimidade o 
PL 038/2025, de autoria de Carlinhos do Leme, que cria o 
programa Remédio em Casa. A proposta prevê a entrega gra-
tuita de medicamentos de uso contínuo a idosos, pessoas com 
deficiência, pessoas com mobilidade reduzida e pacientes 
com doenças graves. O texto segue para análise do prefeito 
Engenheiro Daniel, que decidirá sobre a sanção da medida.

Arujá terá novo Refis para renegociar débitos tributários e 
não tributários vencidos até a entrada em vigor da Lei Com-
plementar 66/2026, publicada em 21 de outubro. Pessoas 
físicas e jurídicas poderão aderir ao programa por 90 dias, 
com possibilidade de prorrogação pelo mesmo período. 
Para dívidas de ISSQN, haverá isenção de 100% dos juros e 
multas no pagamento à vista e descontos de 40% a 95% no 
parcelamento, conforme o número de parcelas. A medida 
prevê renúncia fiscal estimada em R$ 1,9 milhão em 2026.

FOTÓGRAFO: KARINA YAMADA

Proposta prevê a criação do Grupamento de Proteção Animal

C O R R E I O  
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Vereadores 
cobram melhorias 
em serviços de 
Santo André

A Câmara Municipal de 
Santo André realizou, na 
terça-feira (27), a 65ª e a 66ª 
Sessões Ordinárias de 2026. 
Educação inclusiva, escolas, 
Hospital Veterinário Munici-
pal e infraestrutura estiveram 
entre os temas debatidos. As 
sessões tiveram participação 
popular na Tribuna Livre.

Moradores relataram pro-
blemas estruturais na EMEIEF 
Professor Nicolau Moraes, de-
safios da educação inclusiva e 
dificuldades no atendimento 
do Hospital Veterinário e da 
Secretaria de Saúde. Vereado-
res cobraram reforma da es-
cola, incluindo intervenções 
no telhado. Ricardo Alvarez 
(PSOL) anunciou requeri-
mento para convocar o secre-
tário de Educação a prestar 
esclarecimentos sobre a obra.

A educação inclusiva ge-
rou debate sobre a falta de 
profissionais de apoio a estu-
dantes com deficiência e neu-
rodivergentes, a necessidade 
de concursos e a ampliação 
dos serviços especializados. 
Sobre o Hospital Veterinário, 
foram questionados o limi-
te diário de atendimentos, a 
disponibilidade de serviços e 
materiais e o modelo de ges-
tão. Alvarez defendeu a apu-
ração dos problemas e criti-
cou a terceirização.

Na sessão da manhã, Dan-
dan (Avante) pediu reparos 
na pista de skate da Rua Ro-
drigo Otávio, no Jardim Ma-
ria. Também solicitou a reins-
talação de pontos de ônibus 
na Estrada do Catapreta e na 
Avenida Luís Gonzaga, além 
de medidas para melhorar o 
descarte de resíduos.

Denis Gambá (Solidarieda-
de) pediu estudo ambiental 
sobre a possível reabertura 
da antiga Estrada do Sertãozi-
nho e apresentou demandas 
de drenagem, zeladoria e re-
gularização fundiária. Vavá 
(PSD) solicitou estudo para 
implantar lombofaixa no cru-
zamento das ruas Alemanha 
e Tutoia, após relatos de aci-
dentes, excesso de velocidade 
e falta de visibilidade.

Também foram citadas 
obras de saneamento e pa-
vimentação no Morro da Ki-
bom. Clóvis Girardi (PT) co-
mentou o financiamento para 
compra de ônibus e a previ-
são de tarifa zero aos fins de 
semana.

Os vereadores aprovaram 
o PL 74/2026, de Zezão (Soli-
dariedade), que institui o Dia 
Municipal do Futebol Ama-
dor, e o PL 195/2026, de Dr. 
Marcos Pinchiari (MDB), que 
cria o Dia de Conscientização 
das Doenças Celíacas. Foi su-
gerida parceria com a UFABC 
para capacitar profissionais.

Educação, Hospital Veterinário e 
infraestrutura estiveram entre os temas.

DIVULGAÇÃO DA CÂMARA DE SANTO ANDRÉ

Sessões em Santo André discutem serviços públicos

Da Redação
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Atletas e iniciantes apaixo-

nados por corrida ganharam 

um prazo extra para participar 

da última etapa do Circuito de 

Corridas dos Distritos de 2026, 

em Joaquim Egídio, no dia 8 

de novembro. As inscrições 

individuais foram estendidas 

e poderão ser efetuadas até o 

próximo domingo, dia 1º de no-

vembro, por meio da platafor-

ma Ticket Sports (ticketsports.

com.br). Já o prazo de cadastro 

para assessorias e equipes es-

portivas foi encerrado. 

A etapa que encerra a tem-

porada 2026 terá largada às 

7h30 da Praça Arthur Geraldo 

Vicentini, na rua Manoel Her-

culano da Silva. O percurso de 

6 quilômetros destaca-se pelas 

paisagens e pelo contato direto 

com a vegetação do distrito.

O kit básico individual para 

a prova custa R$ 49,50 (sem 

camiseta e sem chip). No mo-

mento do cadastro online, o 

participante pode optar por 

adicionar a camiseta oficial do 

evento mediante valor suple-

mentar. O kit competidor com 

chip tem o valor de R$ 58,50 e 

o Kit completo, com camiseta, 

R$ 85,50.

Em 2026, o Circuito de Cor-

ridas dos Distritos celebra dez 

anos de criação. A prova foi 

criada com o objetivo de des-

centralizar o esporte e incen-

tivar a prática de atividades 

físicas nos cinco distritos cam-

pineiros. 

O programa contribui 

para consolidar Campinas 

como a cidade do interior do 

país com a maior quantidade 

de provas de rua. Neste ano 

2026, 59 corridas estão cadas-

trados na Secretaria Munici-

pal de Esporte e Lazer.

Corridas dos Distritos: inscrições individuais 
da etapa Joaquim Egídio são prorrogadas

ARQUIVO/PMC

Última etapa da Corrida dos Distritos será em Joaquim Egídio 

Campinas tem 29 bairros com maior 
risco para dengue; confira a lista 
Município não tem óbitos registrados neste ano e totaliza 4.188 casos 

Na última semana, vinte 

e nove bairros de Campinas 

apresentaram maior risco para 

dengue. A lista foi detalhada no 

43º Alerta Arboviroses Campi-

nas em 2026, divulgado nesta 

quinta-feira (29). 

O município não tem regis-

tro de óbitos neste ano. Entre 

1º de janeiro e a última segun-

da-feira, 26 de outubro, foram 

contabilizados 4.188 casos con-

firmados.
Confira, abaixo quais foram 

os bairros com maior risco para 

a doença na última semana: 

Leste - Bosque, Centro e Cam-

buí; Noroeste - Jardim Mara-

canã, Jardim Metonópolis, Par-

que Valença I e II, Jardim Lisa e 

Residencial Colina das Nascen-

tes; Norte - Jardim Eulina e Jar-

dim São Marcos; Sudoeste - Par-

que Universitário, Jardim Ouro 

Verde, Jardim Profilurb, Vila 
Aeroporto, DIC I e Jardim Cris-

tina; Sul - Parque Oziel, Jardim 

Monte Cristo, Jardim do Lago 

Continuação, Jardim Campo 

Belo I e Jardim São João; 

Suleste - Jardim Baronesa, 

Jardim Proença, Jardim Guara-

ni, Jardim Paranapanema, Jar-

dim São Fernando, Ponte Preta 

e Jardim Amazonas.

Objetivo do alerta

O objetivo do alerta é esti-

mular a população a verificar se 
há criadouros em casa, orientar 

sobre o combate ao mosquito 

Aedes aegypti, vetor da doença, 

e reforçar a comunicação com 

moradores das áreas, que pas-

sam a receber mais ações para 

eliminar criadouros. As orienta-

ções valem para toda a cidade, 

incluindo bairros listados na 

semana anterior e que não apa-

recem nesta edição.

A Saúde considera uma sé-

rie de indicadores para elabo-

rar o material de Alerta, como 

incidência de casos, eventual 

registro de nova transmissão, 

necessidade de reforçar traba-

lhos por causa de imóveis sem 

acesso, densidade populacional 

e comunicação sobre ações dos 

agentes. O alerta também se 

aplica aos bairros menores que 

estão no entorno das regiões in-

dicadas no levantamento.

AÇÕES DE COMBATE
Entre o primeiro dia de 

2026 e 30 de setembro, foram 

realizadas 1.417.941  ações edu-

cativas e visitas a imóveis para 

controle de criadouros. 

Também foram feitas 

53.382 inspeções em imóveis 

para aplicação de inseticida 

por nebulização costal. 

Visitas domiciliares de pro-

fissionais de saúde à população 
são fundamentais para qualifi-

car a assistência. Na rede mu-

nicipal de Campinas, as visitas 

são feitas pelos agentes comu-

nitários de saúde, de controle 

ambiental e por funcionários 

de uma empresa contratada 

para prevenção e combate às 

arboviroses, como a dengue. 

Saiba identificá-los: cam-

pinas .sp .gov.br/not ic ias /

uniformes-crachas-e-telefo-

nes-saiba-identificar-agentes-

-da-saude-nas-visitas-domicilia-

res-145517. 

A Prefeitura conta com um 

Comitê de Prevenção e Controle 

de Arboviroses desde 2015. Em 

2023, o órgão passou a se cha-

mar Comitê Municipal de En-

frentamento das Arboviroses e 

Zoonoses.

As equipes envolvidas com 

a prevenção e o combate às ar-

boviroses, especialmente a den-

gue, reforçam que a luta contra 

as doenças exige uma contra-

partida de toda a sociedade.

FERNANDA SUNEGA/PREFEITURA DE CAMPINAS
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Campinas divulga alerta com 29 bairros com maior risco de transmissão de dengue

Medida foi adotada para 
permitir adequações no espaço

A farmácia do Centro 

de Saúde San Martin, em 

Campinas, vai permanecer 

fechada entre esta quinta-

-feira, 29 de outubro, e 9 

de novembro. A suspensão 

temporária do atendimento 

foi definida para permitir a 
execução de melhorias es-

truturais no espaço.

Durante esse período, 

também serão feitas ade-

quações internas, incluindo 

a instalação de prateleiras 

no almoxarifado da farmá-

cia e da enfermagem. Segun-

do a Secretaria de Saúde de 

Campinas, a medida busca 

deixar o ambiente mais ade-

quado para o atendimento e 

para a assistência farmacêu-

tica aos pacientes.

Enquanto a unidade esti-

ver fechada, a população po-

derá retirar medicamentos 

em qualquer outro Centro 

de Saúde da cidade. Entre as 

opções próximas ao CS San 

Martin estão os CSs Cássio 

Raposo, São Marcos e Santa 

Mônica, que podem aten-

der os moradores durante a 

interrupção temporária do 

serviço.

Antes de se deslocar até 

uma unidade, é possível 

consultar a disponibilidade 

dos medicamentos no site 

remedios.campinas.sp.gov.

br. A orientação ajuda a evi-

tar deslocamentos desne-

cessários e facilita a busca 

pelo remédio disponível. As 

melhorias em andamento 

têm como foco oferecer uma 

estrutura mais organizada e 

funcional para a farmácia e 

demais serviços ligados ao 

atendimento. A Secretaria 

de Saúde pede compreensão 

da população enquanto as 

obras são concluídas e o ser-

viço é reorganizado para a 

retomada do funcionamen-

to normal.

Farmácia do CS 
San Martin fecha 
temporariamente 
para melhorias

Da Redação

Da Redação
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Americana adquiriu dois 

consultórios odontológicos 

portáteis para ampliar o aten-

dimento domiciliar a pacien-

tes acamados. A iniciativa 

deve beneficiar cerca de 174 
pessoas com dificuldades de 
locomoção e que não conse-

guem comparecer às unida-

des de saúde.

Os equipamentos foram 

apresentados aos profissionais 
da rede na última semana. 

Cada conjunto contém seringa 

tríplice, sugador, conexões para 

canetas de alta e baixa rotação 

e compressor de ar integrado, 

permitindo a realização de pro-

cedimentos odontológicos nas 

residências.

A primeira etapa será a 

avaliação individual dos pa-

cientes, considerando as con-

dições gerais de saúde, a situa-

ção bucal e as necessidades de 

tratamento. A partir dos resul-

tados, os dentistas definirão 
os cuidados adequados para 

cada caso.

O atendimento será orga-

nizado conforme a área de 

abrangência dos serviços de 

saúde. Pacientes vinculados 

à Estratégia Saúde da Família 

serão acompanhados pelos 

dentistas das respectivas equi-

pes. Já aqueles atendidos pelas 

Unidades Básicas de Saúde fi-

carão sob responsabilidade da 

Unidade de Atendimento Do-

miciliar.

Os equipamentos permi-

tirão identificar problemas e 
oferecer cuidados preventivos 

e tratamentos sem exigir o des-

locamento dos pacientes. Cada 

consultório custou R$ 10.530, 
totalizando R$ 21.060. A aqui-
sição foi financiada com recur-

sos próprios e federais.

Americana compra consultórios móveis 
para atender pacientes acamados em casa

DIVULGAÇÃO / PREFEITURA DE AMERICANA 

Dentistas municipais atenderão pacientes em casa, conforme necessidades

Artur Nogueira recebe certificação e 
amplia oportunidades no turismo
Reconhecimento abre caminhos para crédito e novos investimentos no setor

Artur Nogueira recebeu 

certificação do Ministério 
do Turismo para integrar o 

Mapa do Turismo Brasileiro, 
reconhecimento que amplia 

as possibilidades de acesso 

a programas de incentivo, 

crédito e investimentos para 

o setor. O município passa a 

fazer parte do Sistema de In-

formações do Mapa do Turis-

mo Brasileiro na categoria de 

oferta turística complemen-

tar, condição que fortalece sua 

participação em iniciativas de 

desenvolvimento regional.

A certificação é resulta-

do de um trabalho conjunto 

da Secretaria de Desenvolvi-

mento Econômico, Turismo 

e Juventude, do Conselho 

Municipal de Turismo e de 
empreendedores locais. Se-

gundo a Prefeitura, a inclusão 

no mapa representa avanço 

para o planejamento turísti-

co e para a articulação com 

outros destinos, além de dar 

mais visibilidade à cidade.

Para o prefeito Lucas Sia, 

o reconhecimento é conse-

quência de planejamento, 

diálogo e união entre o poder 

público e a iniciativa privada. 

“Estamos trabalhando para 

que Artur Nogueira aproveite 

cada vez mais seu potencial 

turístico. Essa certificação é 
fruto de planejamento, diá-

logo e da união de esforços 

entre a Prefeitura, o Conse-

lho Municipal de Turismo e 

os empreendedores locais”, 

afirmou. Ele acrescentou que 
a conquista pode abrir cami-

nhos para investimentos, for-

talecer negócios e criar opor-

tunidades para a população.

Com a entrada no SISMA-

PA, Artur Nogueira amplia as 

possibilidades de participar 

de políticas públicas, progra-

mas de qualificação e inicia-

tivas de fomento ao turismo. 

Entre as alternativas citadas 

pela administração estão li-

nhas de crédito como o Fun-

do Geral de Turismo (FUN-

GETUR) e o CREDITUR SP, 

voltadas ao desenvolvimento 

de empreendimentos ligados 

ao setor. O acesso depende 

dos critérios de cada progra-

ma.

A certificação também 
favorece a integração do 

município à Região Turísti-

ca Trilhos e Trilhas da Baixa 

Mogiana, formada por dez ci-
dades. De acordo com a Secre-

taria, quatro municípios da 

região integram o SISMAPA.
A Prefeitura destaca ainda 

a importância do Cadastro de 

Prestadores de Serviços Tu-

rísticos, sistema do Ministé-

rio do Turismo que contribui 

para a formalização e a visi-

bilidade dos negócios. Hotéis, 

pousadas, agências de turis-

mo, organizadores de eventos 

e outros prestadores ligados 

ao setor podem consultar os 

requisitos para se cadastrar. A 

inscrição pode facilitar o aces-

so a ações de qualificação, 
crédito e incentivo, conforme 

as regras de cada iniciativa.

O reconhecimento não ga-

rante liberação automática de 

recursos, mas permite ao mu-

nicípio buscar oportunidades 

vinculadas às políticas públi-

cas de turismo. Para aprovei-

tar os benefícios, a adminis-

tração ressalta a importância 

de manter o planejamento e 

a parceria com o COMTUR e 
os empreendedores, além de 

estimular a regularização dos 

serviços turísticos locais ao 

longo do ano.

DIVULGAÇÃO/ PREFEITURA DE ARTUR NOGUEIRA

D
IV

U
LG

AÇ
ÃO

/P
RE

FE
IT

U
RA

 D
E 

AM
ER

IC
AN

A 

A certificação permite a cidade a ampliar o acesso a programas de incentivo, crédito e investimentos no setor turístico.

Tampinhas arrecadadas ajudam 

em tratamento com câncer

O Banco de Sangue do 

Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi, em 

Americana, arrecadou 20 
quilos de tampinhas plás-

ticas para o projeto Tam-

pinhas que Curam, que 

transforma recicláveis em 

recursos destinados à as-

sistência médica, psicológi-

ca e financeira de crianças 
em tratamento contra o 

câncer. A campanha segue 

aberta a doações, e a uni-

dade é um ponto oficial de 
coleta.

As tampinhas podem 

ser entregues de segunda 

a sexta-feira, das 7h30 às 
13h, no Banco de Sangue, 
em prédio anexo ao hospi-

tal. O acesso é pelo estacio-

namento da Rua Cuiabá, 

no Jardim Nossa Senhora 

de Fátima. A população 

pode separar as tampinhas 

em casa e levá-las ao local 

para contribuir com a ar-

recadação.

Além de apoiar crian-

ças e familiares durante 

o tratamento oncológico, 

a ação incentiva a recicla-

gem e a destinação ade-

quada de resíduos plásti-

cos. Desde sua criação, em 

2021, o projeto já arreca-

dou mais de 300 toneladas 
de tampinhas e nove tone-

ladas de lacres de latinhas, 

beneficiando mais de 3,5 
mil crianças.

A iniciativa une solida-

riedade e sustentabilidade, 

mostrando como a parti-

cipação da comunidade 

pode contribuir para uma 

causa social. Mais informa-

ções estão disponíveis em 

www.tampinhasquecu-

ram.com.br. A organização 

destaca que a contribuição 

dos moradores ajuda a for-

talecer a rede de apoio às 

crianças e famílias.

Recorde de 
arrecadação 
ajuda crianças 
com câncer

Da Redação

Da Redação

Da Redação
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O debate público brasileiro dá, corretamente, grande 

peso ao ajuste fiscal. Mas a saída exige uma combinação 
que ainda discutimos pouco: contas públicas sustentáveis 

e desregulação responsável. Reformas. Eliminar exigên-

cias inúteis, reduzir incertezas e regular melhor pode des-

travar investimentos sem cortar benefícios sociais.
Nos doze meses até agosto, os juros públicos soma-

ram R$ 1,182 trilhão, ou 8,86% do PIB. A conta avança 
sobre o futuro: em 28 de outubro, o contrato de juros 
para janeiro de 2031 fechou em 14,970% ao ano. A taxa 
pode mudar, mas revela o retorno exigido para assumir 
os riscos de financiar o país.

Sobre uma dívida bruta de R$ 11,1 trilhões, um 
ponto percentual a menos no custo médio anual equi-

valeria, por cálculo ilustrativo sobre todo o estoque, a 

R$ 111 bilhões. O efeito depende dos indexadores e do 
refinanciamento: a economia aparece gradualmente e 
não pode ser gasta por antecipação.

Armínio Fraga advertiu, em julho, que considerava 
provável uma recessão em 2027, citando a inadimplên-

cia e a dificuldade de refinanciar dívidas. Precisamos 
agir antes que o Brasil volte a beijar a lona para aceitar 
reformas, como ocorreu na crise do governo Dilma.

Há, em setores do PT, um negacionismo que ignora 
limites ao gasto e cobra juros menores do Banco Cen-

tral. No governo Dilma, com Alexandre Tombini presi-
dindo o BC, a Selic caiu de 12,5% para 7,25% entre 2011 
e 2012, mas a redução não se sustentou. Desequilíbrios 

fiscais, intervenções, perda de confiança, crise política e 
fatores externos contribuíram para a recessão que reti-
rou cerca de 6,7% do PIB em 2015 e 2016.

Em julho, Serasa e Serasa Experian registravam 
quase 84 milhões de pessoas e 9,2 milhões de empresas 
inadimplentes, com R$ 825 bilhões em pendências. É a 
parcela negativada, não a dívida total, de uma econo-

mia com pouca margem para consumir e investir.
Rita Mundim alerta para os limites de estimular 

consumo e crédito numa sociedade endividada. Não há 
mais espaço para insistir no crowding out, a absorção 
pelo Estado de recursos que poderiam financiar a eco-

nomia privada. Famílias e empresas têm pouca mar-

gem para sustentar essa disputa. Com poupança nacio-

nal de apenas 14,4% do PIB em 2025, invocar Keynes 
não cria os recursos nem a credibilidade que faltam.

Os juros altos também elevam o custo de oportuni-

dade: uma fábrica, um hotel ou uma concessão preci-
sam oferecer retorno que compense seus riscos diante 
das alternativas financeiras. Projetos deixam de sair do 
papel, levando consigo empregos e renda. A poupança 
externa pode complementar a interna, mas sua atração 
em melhores condições exige confiança. A falta de in-

vestimentos no presente projeta a inflação do futuro.
Felipe Salto propõe aprovar rapidamente um plano 

de ajuste e executá-lo gradualmente durante quatro 
anos, reduzindo o risco de recessão. Os agentes pre-

cisam acreditar na suficiência das medidas, no apoio 
do Congresso e no cumprimento do cronograma. Sem 
credibilidade, o gradualismo perde a capacidade de an-

tecipar alívio nos juros.
Melhorar o ambiente de negócios reforça essa con-

fiança. No índice Fraser de 2026, baseado em dados de 
2024, o Brasil ficou em 85º entre 165 países e territórios 
em liberdade econômica e em 141º no componente de 
regulação. Na competitividade do IMD de 2026, ocupa 
o 65º lugar entre 70 economias.

Nos Estados Unidos, a One Big Beautiful Bill am-

pliou incentivos tributários ao investimento, enquanto 

o governo adotou medidas para acelerar licenciamen-

tos. Na União Europeia, a Comissão propõe reduzir 
encargos administrativos em 25%, e em 35% para pe-

quenas e médias empresas, até 2029. Até a China ficou 
à frente do Brasil no Doing Business 2020: 31º lugar, 
contra 124º, na última edição do levantamento, depois 
descontinuado.

O Brasil regula muito, regula mal e precisa regular 
bem: seguir os melhores exemplos internacionais, eli-
minar exigências duplicadas, coordenar órgãos e dar 
previsibilidade às decisões, preservando a proteção so-

cial e ambiental.
O paradoxo brasileiro é que nossas deficiências 

também mostram onde podemos avançar. Parte do 
crescimento está bloqueada por obstáculos que nós 
mesmos criamos e podemos remover. Há capital bus-

cando destinos seguros e, diante dos conflitos na Euro-

pa e no Oriente Médio, o Brasil tem vantagens geopolí-
ticas a aproveitar com segurança jurídica e econômica.

O ajuste fiscal precisa reduzir o risco de financiar 
o Estado; a regulação qualificada, o custo de investir e 
produzir. Essa combinação exige entendimento entre 
os Poderes e proteção aos mais vulneráveis. O gradua-

lismo pode estar na execução; a decisão de mudar pre-

cisa ser imediata.

Escrevo-lhe esta carta com a mão pesada e o peito 
apertado pela saudade e pela gravidade dos dias que 

vivemos. Como generais e homens de missão, apren-

demos no Exército a enfrentar a tempestade de frente, 
mas há momentos na vida em que o verdadeiro ato de 

bravura é saber recuar para proteger o que há de mais 

sagrado: a liberdade, a família e o futuro do nosso país. 
Ainda me lembro, meu amigo, daqueles dias angus-

tiantes que precederam a sua partida. O ar na capital 
estava irrespirável. A perseguição implacável, o cerco 
se fechando a cada decisão judicial e o peso despropor-

cional do Estado tentando sufocar você e sua família.
Víamos a história ser reescrita diante dos nossos 

olhos pela força do arbítrio. 
Como seu companheiro de lealdade irrestrita, vi no 

seu olhar não o medo, mas a dor sincera de ter que dei-
xar para trás a terra que você tanto defendeu e ama. 

A operação da sua ida para os Estados Unidos foi, 
para todos nós que ficamos no apoio, um teste para o 
coração.

Cada detalhe, cada rota, cada caminhar... 
Tudo foi vivido sob uma tensão sufocante. 
A necessidade de sigilo absoluto, o embarque silen-

cioso, a incerteza do amanhã. 
Lembro-me exatamente do momento em que rece-

bi a confirmação de que o seu avião havia tocado o solo 
americano, cruzando o espaço aéreo para a segurança 
de Miami.

Respirei fundo e elevei uma prece aos céus. 
Naquele instante, um misto de alívio e profunda 

tristeza me tomou. Alívio por saber que você estava a 
salvo das garras de um sistema faminto por vingança; 
tristeza por saber que a distância física se impunha en-

tre nós.
Sua ida não foi uma desistência, Flávio, meu irmão.
Foi uma manobra estratégica de sobrevivência! 
Na doutrina militar, aprendemos que quando as 

forças inimigas cercam injustamente uma posição sem 
dar direito à ampla defesa, a preservação do líder é a 
garantia de que a luta continuará amanhã.

Daqui do Brasil, acompanho cada passo seu em solo 
americano. Sei o quanto dói estar longe do calor da nos-

sa gente, das nossas reuniões, do abraço dos amigos de 
farda e de ideal: você é amado por mais de 60 milhões 

de brasileiros! 
Sei o peso de ver o país de longe, com o coração par-

tido por não poder caminhar livremente pelas ruas pe-

las quais você tanto lutou. 
Aqui na retaguarda, cara, continuamos de pé, segu-

rando a trincheira. 
Mas a casa parece mais vazia sem a sua presença e 

a sua voz firme nas articulações. 
Guardo comigo a lembrança do nosso último aperto 

de mão, do abraço fraterno e da promessa silenciosa de 
que este exílio forçado é apenas um capítulo temporá-

rio de uma história muito maior. 
Mantenha a cabeça erguida na América. 
A história é uma juíza implacável e o tempo se en-

carregará de colocar cada fato em seu devido lugar, 
limpando a poeira da injustiça e revelando o sacrifício 
daqueles que preferiram o exílio à rendição. 

Que Deus continue guardando seus passos, prote-

gendo sua família em solo estrangeiro e dando forças 
para aguentar essa travessia no deserto. 

A distância é grande, mas a nossa lealdade e o nosso 
ideal permanecem inabaláveis. 

Com o profundo respeito, a fraternidade de sempre 
e a lealdade de um soldado.

Definida a sucessão presidencial, pouca coisa 
vai mudar no Brasil nos próximos anos. E a esco-

lha de ontem tinha poucas diferenças sobre o que 
realmente poderia interessar aos altos interesses 

nacionais. 
O presidente Lula já tomou posse em campanha 

pela reeleição. Não dividiu o governo optando por 
cooptar deputados para ter maioria no Parlamento 
e distribuindo benesses e as tais emendas que aca-

baram crescendo tanto que não sobrou dinheiro 
para fazer nada. Assim, optou pelo endividamento 
do setor público, que deve desembocar agora em in-

flação, fruto dos déficits das contas públicas. 
A oposição ligada a Bolsonaro, formada por gen-

te, na sua maioria, despreparada, pouco acrescen-

tou ao debate nacional; teve muita política, mas ne-

nhum projeto econômico. Os ministros que deram a 
Bolsonaro um mandato positivo – como Paulo Gue-

des, da Economia, Tereza Cristina, da Agricultura e 
Pecuária, e Tarcísio de Freitas, da Infraestrutura – 
ficaram em posição discreta por serem políticos e 
técnicos de postura mais austera. 

Mas a crise na economia é prevista de tal tama-

nho que pode atrapalhar até o crescimento do país, 
que tem sido grande nas exportações de produtos 
primários. 

Estamos com dívida alta, impostos altos, baixo con-

sumo interno, falta de mão de obra qualificada e uma 
crise na segurança pública que já leva mais de quatro 
milhões de famílias a morarem fora. São pouco mais  
de dois milhões nos EUA, mais de meio milhão em 
Portugal, um milhão e meio no resto da Europa, mais 
de 500 na Argentina e Paraguai e até na Ásia. 

Muitas empresas estão vendendo ativos no Bra-

sil. Há crise na economia e na política, pois os con-

servadores terão ampla maioria no Parlamento. Na 
política internacional, existe a bobagem de brigar 
com o mais antigo e leal aliado do Brasil, que são os 
EUA. O país terá de esperar ou confiar no imponde-

rável e imprevisível. Triste!

O ajuste que falta 
ao Brasil

Meu caro amigo 
Flávio Bolsonaro

Brasil errou

VINÍCIUS LUMMERTZ
Ex-ministro do Turismo e ex-presidente da Embratur

EDUARDO PAZUELLO
General e deputado federal

ARISTÓTELES DRUMMOND
Jornalista e escritor
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Cerco sobre a Meta pode inverter 
suspeitas sobre as eleições

Como mostramos aqui 

no Correio Político, 

a desastrada carta 

divulgada pelo sena-

dor Flávio Bolsonaro 

(PL-RJ) enfraqueceu 

na largada sua 

tentativa de liderar 

a oposição a partir 

dos Estados Unidos. 

Se a sua intenção era 

denunciar a existência 

de interferências que 

teriam, na visão dele, 

maculado o processo 

eleitoral brasileiro, 

uma articulação 

iniciada no Congresso 

pode inverter essas 

suspeitas. Apesar de Luiz Inácio Lula da Silva ao final ter vencido 
a eleição, apurações que poderão se dar a partir de iniciativas 

da Câmara poderão chegar à conclusão de que, se interferência 

houve, ela pode ter se dado mais em favor de Flávio Bolsonaro. O 

Instituto Brasileiro de Regulamentação da Inteligência Artificial 
(IRIA) articula duas frentes para apurar até que ponto se deu a in-

terferência da Meta, a big tech de Mark Zuckerberg que controla 

Facebook, Instagram, WhatsApp e Threads, no processo eleitoral. 

No Brasil

Além do Congresso, há diversas 

outras frentes abertas para apu-

rar as ações da Meta. O Ministé-

rio da Justiça encaminhou notas 

técnicas ao Ministério Público 

Federal e à Agência Nacional 

de Proteção de Dados (ANPD), 

solicitando providências para 

apurar possíveis irregularidades 

na moderação de conteúdos e 

bloqueios de contas. 

Governo 
pretende iniciar 
com reforma 
no Judiciário

Logo no começo de seu 

quarto mandato, o presidente 

reeleito Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) se reunirá com o 

Conselho Nacional de Justiça 

(CNJ) para iniciar a discussão 

de uma reforma do Poder Ju-

diciário.

Apesar de não ter uma 

data definida para um encon-

tro entre Lula e os membros 

do CNJ, a expectativa é que, 

no início de 2027, o governo 

federal apresente a proposta 

de reforma no Judiciário ao 

Congresso Nacional, com o 

amparo do Supremo Tribunal 

Federal (STF) e do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ).

Promessa de campanha 

de Lula, a discussão de uma 

reforma do Poder Judiciá-

rio ganhou força neste ano. 

Dentre algumas mudanças 

sugeridas está a ampliação 

da idade mínima para um in-

dicado assumir o cargo (que 

atualmente é de 35 anos), a 

limitação de um mandato de 

dez anos para ministro do 

Supremo (na atual conjuntu-

ra, os ministros permanecem 

até os 75 anos) e a retirada da 

competência criminal (foro 

por prerrogativa de função 

ou foro privilegiado) do STF, 

transferindo-a para o STJ.

Paralelamente a isso, o 

presidente do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), ministro 

Edson Fachin, determinou 

nesta quinta-feira (29) o ar-

quivamento de cinco inves-

tigações que integram o cha-

mado Inquérito das Fakes 

News. Fachin atendeu a um 

pedido da Procuradoria-Ge-

ral da República (PGR), que 

considerou inviável o pros-

seguimento das investigações 

seja por ausência de provas 

ou porque os processos já ti-

nham sido prescritos, ou seja, 

já havia passado o prazo legal 

para que determinado crime 

seja punido.

O Inquérito das Fake News 

(Inquérito 4.781) foi instaura-

do em 2019 com o objetivo de 

apurar ataques aos ministros 

da Suprema Corte e ao pró-

prio STF, que se espalhavam 

por meio de notícias falsas, 

denunciações caluniosas e 

ameaças contra os ministros. 

Antes o caso estava sob rela-

toria do ministro Alexandre 

de Moraes, que estendeu o 

inquérito por sete anos, com 

grande das investigações sob 

sigilo. O inquérito se tornou 

alvo de críticas da comunida-

de jurídica por sua duração 

indefinida, além da falta de 
delimitação clara de seu ob-

jeto. As críticas se estenderam 

para a crise interna do STF e 

o presidente da Corte, Edson 

Fachin, retirou Moraes da re-

latoria e a transferiu para ele.

Lula busca respaldo do Supremo 
e do STJ sobre mudanças

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Reforma do Judiciário é uma das prioridades de Lula

Fora do Brasil

MPs e TSE

Nos Estados Unidos, um grupo 

de 13 congressistas, liderado 

pela deputada Pramila Jayapal 

e pelo senador Bernie Sanders, 

ambos Democratas, encaminhou 

uma cobrança formal a Mark 

Zuckerberg sobre possíveis trata-

mentos desiguais das candidatu-

ras presidenciais. Organizações 

como Washington Brazil OfÏce 
também pedem explicações. 

O MP federal instaurou proce-

dimento administrativo. O MP 

eleitoral encaminhou parecer ao 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 

apontando descumprimentos 

de determinações judiciais pela 

Meta relacionados à isonomia 

das campanhas presidenciais, 

à publicidade política e ao uso 

de inteligência artificial. O TSE 
pediu esclarecimentos. 

META

Deputados querem explicações 

da Meta, de Zuckerberg

POR 

RUDOLFO LAGO

Europa

OEA

Evolução

No Parlamento Europeu, os de-

putados Nicola Zingaretti e San-

dro Ruotolo apresentaram ques-

tionamento formal à Comissão 

Europeia, mencionando expres-

samente episódios envolvendo 

a Meta nas eleições brasileiras. 

Solicitaram esclarecimentos so-

bre mecanismos de fiscalização 
dos algoritmos e distribuição de 

conteúdos políticos.

A campanha de Lula anunciou 

também o encaminhamento 

de denúncia à Organização dos 

Estados Americanos (OEA) sobre 

possíveis interferências da Meta 

nas eleições. Até o momento, não 

há confirmação de investigação 
formal instaurada pelo organis-

mo. Mas várias frentes se abrem, 

então, para que a Meta explique 

a sua atuação. 

Até onde tudo isso irá evoluir 

não se sabe. “Mas o fato é que, 

de um modo geral, políticos de 

vários matizes sentiram na pele 

os problemas da campanha 

via redes sociais”, diz Marcelo 

Senise. “Não se viram capazes de 

entender o que movia o alcance 

ou não das suas postagens. E 

querem entender”. A Meta deve-

rá ter de se explicar.

Deputados do Centrão

Soberania nacional

Muito além das fake news

Para não entrar no cansativo jogo da polarização política 

brasileira, o presidente do IRIA, Marcelo Senine, articula os 

movimentos com dois deputados do Centrão: Fausto Pinato 

(União Brasil-SP) e Celso Russomanno (Republicanos-SP). 

As frentes incluem audiências públicas em comissões e 

uma possível CPI. Pinato articula uma audiência na Comis-

são de Ciência e Tecnologia e Russomanno na Comissão de 

Defesa do Consumidor. Pinato recolhe também assinaturas 

de apoio para instalar uma CPI. 

No caso das audiências públicas, a ideia é dividir entre elas 

as suspeitas. A Comissão de Ciência e Tecnologia discutiria 

como se deu o uso de algorítimos para impulsionar ou redu-

zir os conteúdos políticos. E a Comissão de Defesa do Con-

sumidor a possibilidade de entrada de dinheiro estrangeiro 

para fazer impulsionamentos. “Se hove dinheiro estrangeiro, 

é caso de soberania nacional”, diz Senise.

Desde o início do processo eleitoral, Marcelo Senise vem de-

nunciando que o grande risco do processo eleitoral nas redes 

sociais não seriam as fake news. Mas a produção artificial, 
a partir do uso de robôs e das fórmulas não conhecidas dos 

algorítimos que impulsionam os conteúdos, de um senti-

mento de maioria. Que afeta as pessoas de uma maneira não 

racional. Um trabalho feito pelo IRIA já verificara que uma 
em cada quatro interações nas redes nos ambientes políticos 

foi com robôs nessas eleições. 

KAYO MAGALHÃES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Fausto Pinato colhe assinaturas para uma CPI

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Nova regra 
pode afetar 
operações 
bancárias 
Exigência de biometria facial para manter 
linhas de celular ativas gera debate

A decisão da Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel) de tornar obrigatória 
a validação biométrica para 
usuários de telefonia móvel 
pode trazer consequências 
que ultrapassam o setor de 
telecomunicações. Embora a 
medida tenha como objetivo 
combater fraudes, especia-
listas alertam que eventuais 
falhas no processo de identifi-
cação poderão comprometer 
o acesso a serviços bancários, 
transações financeiras e ativi-
dades comerciais.

Anunciada em 28 de outu-
bro, a nova regulamentação 
determina que as operadoras 
adotem reconhecimento fa-
cial com prova de vida para 
identificar pessoas físicas e 
microempreendedores indi-
viduais (MEIs). A implemen-
tação será gradual, com pra-
zo para recadastramento dos 
atuais usuários até dezembro 
de 2028. A partir de janeiro 
de 2029, linhas não regulari-

zadas estarão sujeitas à sus-
pensão e, posteriormente, ao 
cancelamento.

Para o advogado Bruno 
Medeiros Durão, fundador 
da Durão, Almeida & Pontes 
Advogados Associados, a dis-
cussão envolve não apenas a 
proteção contra fraudes, mas 
também os impactos econô-
micos que eventuais inter-
rupções indevidas do serviço 
poderão provocar.

“O celular deixou de ser 
apenas um instrumento de 
comunicação e passou a fa-
zer parte da vida financeira 
dos brasileiros. Hoje, muitos 
serviços bancários depen-
dem do número telefônico 
para autenticar operações e 
recuperar acessos. Uma sus-
pensão indevida pode dificul-
tar transações, comprometer 
atividades comerciais e gerar 
prejuízos ao consumidor”, ex-
plica Bruno.

A preocupação ganha rele-
vância diante da crescente di-
gitalização dos serviços finan-
ceiros. Aplicativos bancários, 

plataformas de pagamento 
e sistemas de autenticação 
frequentemente utilizam nú-
meros de telefone como par-
te dos mecanismos de segu-
rança. Embora a suspensão 
de uma linha não provoque 
automaticamente o bloqueio 
de contas ou do Pix, ela pode 
dificultar o acesso a determi-
nados serviços.

Do ponto de vista jurídico, 
uma das principais questões 
envolve a responsabilidade 
das operadoras caso falhas 
na identificação biométrica 
resultem na suspensão inde-
vida de linhas telefônicas.

O Código de Defesa do 
Consumidor estabelece a res-
ponsabilidade dos fornecedo-
res por defeitos na prestação 
de serviços, observadas as hi-

póteses legais de exclusão de 
responsabilidade. Dessa for-
ma, bloqueios indevidos que 
causem danos comprovados 
poderão gerar discussões so-
bre reparação financeira.

“A adoção de novas tec-
nologias de segurança não 
afasta a responsabilidade das 
empresas pela qualidade do 
serviço prestado. Se houver 
uma falha no reconhecimen-
to facial que resulte na sus-
pensão indevida da linha e 
provoque prejuízos demons-
tráveis, poderá existir fun-
damento jurídico para exigir 
reparação. Cada situação, no 
entanto, precisa ser analisada 
individualmente”, destaca o 
advogado.

O impacto pode ser espe-
cialmente significativo para 

profissionais autônomos e 
pequenos empreendedores 
que utilizam o celular para 
atendimento, vendas e rece-
bimento de pagamentos. Uma 
interrupção injustificada 
pode prejudicar negociações, 
atrasar operações comerciais 
e comprometer receitas.

Além disso, a regulamen-
tação prevê mecanismos al-
ternativos de identificação 
quando o reconhecimento 
facial não for possível, bem 
como procedimentos de noti-
ficação antes da suspensão de 
linhas não regularizadas.

Na avaliação de Bruno, a 
efetividade dessas garantias 
será fundamental para equi-
librar o combate às fraudes 
com a proteção econômica 
dos consumidores.

 DIVULGAÇÃO/ANATEL

nova regulamentação determina que as operadoras adotem reconhecimento facial com prova de vida para 

identificar pessoas físicas e microempreendedores individuais

Assédio eleitoral pode provocar restrição de crédito

O governo federal e institui-
ções como o Ministério Público 
do Trabalho (MPT) e o Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST) 
garantiram, nesta quarta (28), 
que empresas que cometerem 
assédio eleitoral, incluindo 
pressão ou demissões por con-
ta de opiniões políticas, serão 
punidas com o rigor da lei. 

Em coletiva de imprensa, 
o ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, disse que o governo 
estuda a criação de uma “lista 
suja” de empresas que come-
tem assédio eleitoral no Brasil, 
incluindo pressão ou demissão 
por conta de opção política. 
Segundo ele, a empresa que 
cometer essa ilegalidade vai 
sofrer sanções de restrição de 
créditos públicos. 

Ele informou que uma for-
ça-tarefa foi criada para com-

bater esse tipo de violação. 
“[O objetivo é] poder, além 

das providências, ter uma lista 
que a gente possa mostrar para 
a sociedade que tem empresas 
cometendo ilegalidades de 
eventual crime contra o traba-
lhador”, afirmou.

Marinho explica que a 
restrição ocorrerá a partir do 
Banco Central, que informará 
a rede financeira do país sobre 
quem violar o princípio demo-
crático de livre escolha dos re-
presentantes.

O procurador regional do 
trabalho Maurício Coentro Pais 
de Mello destacou que chega-
ram ao Ministério Público do 
Trabalho, nos últimos três dias, 
ao menos 1.140 denúncias de 
assédio eleitoral, das 3.080 que 
ocorreram desde o início da 
campanha. 

“Isso mostra exatamente 
que quase 30% das denúncias 

ocorreram pós-processo elei-
toral. Isso é uma preocupação 
muito grande”. 

Luiz Marinho disse que não 
se pode aceitar que um traba-
lhador seja pressionado e viti-
mado por demissão ou por não 

contratação. “Nós não estamos 
falando de coloração A ou B. O 
trabalhador tem o direito de-
mocrático garantido na nossa 
Constituição de ter o direito à 
sua opção política”. 

O presidente do Tribunal 

Superior do Trabalho (TST), 
Luiz Philippe Vieira de Mello 
Filho, destacou que estão sen-
do atingidos trabalhadores 
assalariados e profissionais 
autônomos que divulgam seu 
trabalho por redes sociais e es-
tabelecimentos comerciais de 
pequenos portes ou proprie-
dades que manifestaram sua 
posição política. 

“É preciso que o recado seja 
dado com muita clareza. A res-
posta para aqueles que prati-
caram a ilegalidade será dura 
e rápida, será ágil. E mais: es-
ses empregadores que, infeliz-
mente, tiveram essa conduta, 
se preocupem. Porque o risco 
econômico que estão assumin-
do é muito grande”. 

Luiz Marinho destacou que 
a eleição teve o maior volume 
desse tipo de problemas rela-
cionados ao assédio e violência 
eleitoral. 

LULA MARQUES/ AGÊNCIA BRASIL.

MPT recebeu 1.140 denúncias nos últimos três dias
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APOSENTADO

Golpe dos benefícios

Golpe do concurso

O INSS alertou para um golpe 

que usa supostas listas de bene-

fícios negados para enganar se-

gurados. O caso foi identificado 
após um aposentado do Rio de 

Janeiro ser notificado sobre uma 
ação judicial que desconhecia. 

O órgão afirma que não divulga 
publicamente dados de requeri-

mentos e orienta a desconfiar de 
intermediários.

O INSS alerta para golpes en-

volvendo falsas inscrições em 
concursos. Segundo o órgão, 

não há inscrições abertas nem 
autorização para novo certame. 
O último concurso para analistas 

teve inscrições em 2025, enquanto 
o de técnicos em 2023. O instituto 
não cobra taxas de inscrição ou 

exames admissionais e orienta a 

consultar apenas canais oficiais.

DIVULGAÇÃO

Para benefícios assistenciais, o tempo é de 42 dias, abaixo do prazo legal

POR 

RAPHAELA 

CORDEIRO

Salário-maternidade 

Complemento de prova I

Complemento de prova II

Cuidados com o BPC

A AGU manteve decisão que 
negou salário-maternidade a 

uma contribuinte individual que 
continuou recolhendo contribui-

ções após o parto sem compro-

var afastamento do trabalho. A 
Turma Regional de Uniformiza-

ção da 3ª Região rejeitou o re-

curso por questões processuais, 
preservando decisões anteriores. 
O caso ocorreu em São Paulo.

O Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) decidiu que o INSS não 

pode negar automaticamente 

pedidos de benefícios minima-

mente fundamentados sem antes 

permitir que o segurado comple-

mente documentos ou provas. A 
orientação vale tanto para análi-
ses feitas por servidores quanto 
por sistemas automatizados, 

conforme esclarecimento.

O STJ já também definiu que novas 
provas sobre fatos já apresentados 
devem, em regra, ser submetidas 
primeiro à autarquia, no mesmo 

processo ou em novo requerimen-

to. A exceção ocorre quando docu-

mentos apenas reforçam provas 
administrativas suficientes para 
conceder o benefício. O entendi-

mento foi mantido no julgamento 

de embargos de declaração.

O INSS explicou diferenças entre 

bloqueio, suspensão e cessação do 

Benefício de Prestação Continuada, 

destinado a idosos a partir de 65 
anos e pessoas com deficiência de 
baixa renda. A suspensão é tempo-

rária, enquanto a cessação encerra 

o pagamento. O benefício equivale 
a um salário mínimo e não prevê 
13º. Dúvidas podem ser esclareci-
das pelo Meu INSS ou pelo 135.

INSS amplia concessões em 70% em 
2026 e reduz espera para 24 dias
O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) concedeu 743 mil 
benefícios entre janeiro e setembro de 2026, alta de 70% na 
média mensal em relação ao mesmo período de 2022, quan-

do foram registrados 438 mil. O tempo médio de espera por 
decisão caiu de 50 dias, em maio, para 24 dias, redução de 
40%. Nos benefícios assistenciais, a média é de 42 dias, ante 
mais de 100 dias no primeiro semestre. Os dados foram apre-

sentados durante reunião do Conselho Nacional de Previdên-

cia Social, em Brasília. No encontro, o INSS também informou 

que, desde 13 de outubro, foram solicitados 2.711 benefícios 
protetivos previstos na Lei Maria da Penha, destinados a mu-

lheres vítimas de violência doméstica afastadas do trabalho 
por determinação judicial. O benefício não exige carência, 
mas requer qualidade de segurada e decisão judicial. O Meu 

INSS oferece mais de 100 serviços digitais aos cidadãos.

INSS fecha agências por quatro dias seguidos

INSS oferece auxílios a participantes de reabilitação

Falha faz laudos do INSS exibirem “blá-blá-blá”

As agências do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 
estarão fechadas nesta sexta-feira (30), devido à transferência 
do ponto facultativo do Dia do Servidor Público, e na segun-

da-feira (2), feriado de Finados. O atendimento presencial será 
retomado na terça-feira (3). Quem tinha agendamento para 
sexta será comunicado para remarcar. A Central 135 funcio-

nará normalmente na sexta, das 7h às 22h, mas ficará sem 
atendimento humano no feriado. O atendimento eletrônico 

seguirá disponível pelo telefone, site e aplicativo Meu INSS.

Segurados do INSS em reabilitação profissional podem rece-

ber auxílios para transporte e alimentação, além de diárias 

para deslocamentos. O programa também oferece cursos, 

treinamentos e próteses ou órteses. O auxílio-transporte diá-

rio é de R$ 49,42, e a diária chega a R$ 130,10. É necessário 
encaminhamento pela Perícia Médica Federal. O benefício 
por incapacidade temporária é mantido durante o programa.

Uma falha no sistema da Dataprev fez com que laudos 
médicos periciais do INSS fossem emitidos com a expressão 

“blá-blá-blá” no campo destinado às justificativas sobre a 
capacidade de trabalho dos segurados. Segundo a empresa, 

o erro ocorreu durante uma atualização do sistema e foi 

corrigido. A Dataprev afirmou que as informações registra-

das pelos peritos permaneceram corretas nas bases de dados. 

O Ministério da Previdência lamentou o ocorrido e informou 
que adota medidas para evitar novos episódios.

DIVULGAÇÃO

Atendimento humano da Central 135 segue normalmente nesta sexta

INSS alerta para 
golpes que usam 
informação falsa 
sobre biometria

O Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) divulgou 
nota para informar que são 

falsas informações que circu-

lam na internet e nas redes 

sociais sobre o bloqueio de 

benefícios. Os conteúdos fal-

sos dizem que seria necessá-

rio realizar um cadastro bio-

métrico para impedir que o 

benefício fosse suspenso.

No entanto, o INSS infor-

ma que essa exigência só é 
válida para novos pedidos 
feitos desde 21 de novembro 
de 2025. A regra não afeta 
benefícios já pagos. O órgão 

reforça que os beneficiários 
não precisam comparecer às 

agências do INSS para fazer 
cadastro biométrico.

“Em realidade, nem se-

quer existe essa opção. Pois o 

registro biométrico significa 
que o cidadão precisa ter sua 

identidade confirmada por 
meio de uma biometria ca-

dastrada em uma base oficial 
do governo”, diz a nota.

Esse cadastramento é fei-

to quando o cidadão emite 

algum documento público, 

como a Carteira de Identida-

de Nacional (CIN), a Cartei-

ra Nacional de Habilitação 

(CNH) ou título de eleitor.

GOLPE 
O INSS alerta para tenta-

tivas de fraude que utilizam 
informações falsas sobre 
biometria para obter dados 

pessoais das vítimas. O órgão 
ressalta que não envia ser-

vidores à casa dos cidadãos 
para fazer a comprovação de 
vida, nem solicita senhas, da-

dos bancários ou transferên-

cias de dinheiro.

Também orienta para não 

clicar em links desconheci-

dos, uma vez que os golpistas 
usam páginas falsas para cap-

turar dados e aplicá-los em 

outras fraudes.

ISENÇÃO 
Mesmo entre quem solici-

tou o benefício após 21 de no-

vembro do ano passado, nem 
todos precisam de documen-

to com biometria. A legislação 

estabelece algumas exceções, 
como idosos com mais de 80 
anos, migrantes, refugiados, 

apátridas, pessoas impossi-

bilitadas de se deslocar por 

mais de 30 dias por motivo de 
saúde, entre outros.

Além disso, também estão 

isentos da obrigatoriedade do 

registro biométrico os pedi-

dos de salário-maternidade, 

benefícios por incapacidade e 

pensão por morte.

Em caso de dúvida sobre 
a situação do benefício, o ci-

dadão deve consultar o Meu 
INSS ou ligar para o 135 para 
obter orientações oficiais

Órgão reforça que biometria não é 
obrigatória para todos benefícios

MARCELLO CASAL JR./ARQUIVO AGÊNCIA BRASIL

A exigência só é válida para pedidos a partir de 21 de novembro de 2025
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